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i mmpo 
se entablarán 

en 
Declaraciones de Churchil! en 

la Cámara de íos Comunes 
I X J N T D R B S . 5 . — E i l p r i m e r m i n i s t r o 

C h u r c h l l l f u é r e c i b i d o c o n g r a n d e s 
apl .Lusos a í l e v a n t a r s e p a r a h a b l a r é s -
í t a t a r d e , e n l a C á m a t ' a d e l o s C o m u ­
n e s , d o n d e h i z o "una e x p o s i c i ó n d e l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s o c u r r i d o s d e s d e e ] c o ­
m i e n z o d e l a s v a c a c i o n e s p á r l a m e n t a -
r i a i 3 . W í n s t o n C h u r c h U l d e c l a r ó : 

L a m - a m o r a b l e t r a n s a c c i ó n © n t r e l a 
G r a n B r e t a ñ a y l o s E s t a d o s U n i d o s , 
Ide q u e h a b l é l a ú l t i m a ' v e z q u e m e 
d i r i g í a l a C á m a r a , h a s i d o t e r m i n a ­
d a . E n l a m e d i d a d e m i s c o n o c i m i e n ­
t o s q u e d ó c o n c l u i d a a c o m p l e t a sa -
I t i s í a c c i ó n de l o s p u e b l o s n o r t e a m e r i ­
c a n o y b r i t á n i c o . E s t a t r a n s a c c i ó n i d e ­
b e r á s e r v i r p a r a a l e n t a r a n u e s t r o s 
a m i g o s d e t o d o e l m u n d o . S e r i a 1 e q u i ­
v o c a d o e l q u e r e r l e e r e n l a n o t a o f l c i a l 
¡ p u b l i c a d a a e s t e r e s p e c t o m á s q u e 1 ° 
q u e • l o e d o c u m e n t o s d i c e n . E s t o s i n -
I t e r c a m b i o e s o n s e n c i l l a m e n j j f e m e d i d a s 
fie a s i s t e n - c í a m u t u a q u e se r e s t a n e n ­
t r e s í d o s n a c i o n e s a m i g a s , a n i m a d a s 
p o r l a s i m p a t í a y b u - e n a v o l u n t a d . S o ­
l l á m e n t e l a s p e r s o n a s i g n o r a n t e s p u e ­
d e n s u g e r i r q u e l a t r a n s f e r e n c i a d e 
fiestructores n o r t e a m e r i c a n o s b a j o p a ­
b e l l ó n , - b r i t á n i c o , c o n s t i t u y e v i o l a c i ó n 
a l g u n a deJ D e r e c h o i n t e r n a c i o n a l . E s ­
t a t r a n s f e r e n c i a n o g u s t a r á a H i t l e r , 
y n o t e n g o d u d a a l g u n a d e q u e l a 
h a r á p a g a r a l o s E s t a d o s U n i d o s s i 
t i e n e o c a s i ó n p a r a e l l o . 

E l p r i m e r m i n i s t r o a ñ a d i ó : T e n g o 
n i n a g r a n s a t i s f a c c i ó n d e q u e l a f r o n ­
t e r a d e loe e j é r c i t o s a é r e o s y n a v a l e s . 
«Je l e s E s t a d o s U n i d o s h a y a s i d o a ide-
J a n t a d a a l o l a r g o d e l a r c o e x t e n d i d o 
e n l a z o n a d e l A t l á n t i c o ; , e í t o p e r m i ­
t i r á a l o s E s t a d o s U n i d o s p r e v e n i r e l 
p e l i g r o c u a n d o é s t e se e n c u e n t r a a u n 
a c e n t e n a r e s d e m i l l a s de s u p a í s . E l 
A l m i r a n t a z g o t i e n e t a m b i é n u n a g r a n 
S a ü s f a c c l ó n a l r e c t ú r a l o s d e s l r u C T 
t o r e s , q u e n o s s e r á n m u y i ' u í l o s , y a 
q u e v e n d r á n a l l e n a r Jos v a c í o s q u e 
s e p r o d u c e n I n e v i t a b l e m e n t e a n t e s d e 
q u • n u e s t r o p r o g r a m a de'' g u e r r a sea 
p u e s t o e n s e r v r c i o . Serc-mo-s ei a ñ o p r ó ­
x i m o m u c h o m á s f u e r t e s d e l o q u e 
s o m o s a h o r ^ : y e s t a r e m o s e n m e j o r e s 
c o n d i c i o n e s p a r a h a c e r f r e n t e a l a t a ­
r e a i n m e d i a t a . N o se p r o d u c i r á n i n ­
g ú n r e t r a s o p a r a p o n e r e n s e r v i c i o 
a c t i v a e s t o s d e s t r u c t o r e s ; d i v e r s a s 
t r i p u l a c i o n e s b r i t á n i c a s se h a n p u e s ­
t o y a e n m a r c h a p a r a s a l i r a s u e n ­
c u e n t r o e n l o s d i f e r e n t e s p u e r t o s e n 
q u e n o s s e r á n e n t r e g a d o ? . E s t o es lo 
q u e p o d r í a m o s l l a m n r u n a g r a n c o i n ­
c i d e n c i a . — ( R i s a s . ) 

Los cambios 
téíritoriaíes 

P a r c a m b i a r de t e m a — p r o s i g u i ó d i ­
c i e n d o C h u r o h i H — l a C á m a r a h a b r á 
o b s e r v a d o q u e R u m a n i a s u f r i ó s e v e r a s 
m u t i l a c i o n e s t e r r i t o r i a l e s . P e r s o n a l ­
m e n t e h e c r e í d o s i e m p r e -que l a p a r t e 
m e r i d i o n a l d e l a D o b r u d j a d e b e r í a s e r 
r e s t i t u i d a a B u l g a r i a , N u n c a m e s e n t í 
s a t i s f e c h o d e l a m a n e r a e n q u e f u e 
t r a t a d a H u n g r í a d e s p u é s "de l a ú l t i ­
m a g u e r r a . N o s p r o p o n e m o s , s i n e m ­
b a r g o , n o r e c o n o c e r 1Í>S c a m b i o s t e ­
r r i t o r i a l e s q u e se p r o d u z c a n d u r a n t e l a 
g u e r r a , a m e n o s q u e d i c h o s c a m b i o s 
se v e r i f i q u e n c o n e l l i b r e , c o n s e n t i ­
m i e n t o y b u e n a v o l u n t a d d e l a s p a r -

F ^ ^ A ^ U O S L E C T O R E S D E ? 
? E L I D E A L G A L L E G O ? 

> R o b a m o s a n u e s t r o s s u s c r i p í o r e s » 
t y l e c t o r e s de l a R e g l ó n p e r d o n e n i 
s e l r e t r a s o c o n q u e , t e m p o r a l m e n t e , > 
¡j r e c i b a n n u e s t r o p e r i ó d i c o : r e t r a s o í 
i d e b i d o a d i f i c u l t a d e s e n l o s t r a n s - ' 
J p o r t e s . 

'La guerra continuará 
hasta la victoria total 

del Eje" 
K O M A , 5 . — i E n l o s c í r c u l o s c o m p e ­

t e n t e s i t a l i a n o s se - d e c l a r a d e s p r o ­

v i s t a d e t o d o f u n d a m e n t o l a n o t l ¿ i a 

l a n z a d a ; 1 p o r r a d i o L o n d r e s , s e g ú n l a 

c u a l , e l e n v i a d o de R o o s e v e l t c e r c a d e 

l a S a n t a S a d e , T a y l o r , q u e r e g r e s a r á 

p r ó x i m a m e n t e a W a s h i n g t o n . s e r á 

p o r t a d o r d e u n a p r o p o s i c i ó n s e c r e t a 

d e p a z a p o y a d a p o r I t a l i a . S e a ñ a d e 

q u e l a g u e r r a c o n t i n u a r á h a s t a l a t o ­

t a l v i c t o r i a d e la-s p o t e n c i a s d e l E j e . — 

( E F E ) . 1 

HunnnuimmnniiiiiwiiniimiiiiiiiiiiiiniitiiunituiiainMiuiiiiiiiniunnuiiiiuniunniiuniiiiiinuiii 

HiemOT - d í c W o o m « f a j i í e n w n t e qve la gran obra de Ta recristi if 
vteación y Gnffrtvn-deciTndeTPtc de España es prvncipaimonte o ' & m de 
¡a juventicd. S in ésta tos etiiyirGaas que se acometan carecerán del 
impehL, de'ia Je S de Jas energ ías necesarias •para vencer sobre todas 
las dificultadles. To<la tarea constnietiva es hija del optimismo, y la 
juventud es apiimi-sta por nat tmúeza . E l p e s i m i s m o supone falta de 
fuego en el espíritu, y el alma- de la jurventud es arylorosa e impa­
ciente. A fuerza <íe luchar ctmtra el hruposiblo ha visto que es posi­
ble todo. E l pesimista todo lo ve envwelto en un ropaje tétrico y des­
alentador; el optv)7vista iy optimista es la jUAjentud sana) por el con­
trario lo contempla todo ¿nimbado por resplandores de gloria y no se 
deja impresionar por los lamentos de las oflañideras. 

i'Cómo, por. lo tanto, no hemos de sentir redobladas nuestras es­
peranzas en el. vigoroso despertar de los sentimientos catól icos y pa­
trióticos, presenciando a esos 25 .000 j&i'enes q i i e el domingo se pos­
traron, con el alma palpitante de santos deseos, ante la Virgen Nues­
tra Señora del PUanf "Ante él P i lar estamos inflamados por las cosas 
de Dios, locos por la .gloria de España", proclamaban en alto esos 
millares de jóvenes. " E s t a es la peregrinar'•'-}}• de la juventud espa­
ñola, que ha venido a tein'plai\ su espada i tis aguas del EbrO; esa 
espada qiíe est& sedienta de batanas p o r C-ristiandad del mundo 
entero..." 

Siemtpre • España.^ Sirmrpre en mis ión de adelantado y campeón 
de la Iglesia. Fué del alma española , de la* ardent ís ima fe de nuestra 
patria de donde srttrgió, mtieltisítno antes de luhber sido definida como 
dogma, la fe en el •misterio de María, Inmaculada. Nuestros, soldados 
y caballeros, nuestros doctores y estudiantes cru-zaban sns armas en 
defensa de este ideal, el m á s bella que el mundo ha conocido. Y un 
pintor español llevó a la realidad, con sns goiUales pinceles la vis ión 
maravillosa de Marta arropada con el manto sutil de sedas azules, 
qntre un ciclo de nubes blanquísl inas y legiones de ángeles^ en con-
tcmplativo arrobamiento. Desde entonces esa v is ión de milagro se ha 
reprgdiícído hasia el infinito en el alma de millones y millonos da 
ristiamos, en los corazones l i m p i o s d o pecada da legiones de tnfan-

tes del mundo, 
Y ahora, otra vez España; s u Juventud, ade lantándose al mun­

do en un 'nuevo acto de devoción a la Virgen Nuestra Señora. E s a s 
juventudes han prroclamado el d-omlngo en Zaragoza: "Somos hijos 
de los QIMJ ho toleraban que se púsléra en duda la Inmaculada Con-
oepción de María. Y hoy juramos defender ante todo, que María pté 
alzada por los ánge les a l cielo, y que María es Mediadora universal 
del qénero humano". 

He aqui, decimos nosotros, la laglifma esperanza de la. Patr ia : 
las juventudes. Toda la ¡tmentud españo la ; porque como muy bien 
proclamaban los jóvenes católicos, en esta peregrinación y en e s t a 
ansia de combatir por la. grandeza de Dios y de Esi>aña, e s tán com-

rometidos,*oon fuerza de juramento, todos los jóvenes cspdñoles. 
Viéndolos como se preparan para la luoha, el alma so siente a7iegada 
de optimismo. E s t a es el arma poderosa que irá abriendo paso a la 
Verdad. E n ella confiamos para que sea 'una. realldiMl el Imipcrio 
spirltual sin el cual no se concibo ningivna grandeza. L a 
Peregr inac ión al Pi lar ha sido um hecho que mar­
cará una época en los destinos de España . 

• 

e x a m i n a u n a a m e t r a l l a d o p a , d u r a n t e l a 
r e o i o n t o v i s i t a q u e h i z o a las d e f e n s a s 

d e l a c o s t a N o r o e s t e d o I n g l a t e r r a 

t e s I n t e r e s a d a s . N a d i e p u e d o d e c i r 
h a s t a q i i é p u n t o se e x t e n d e r á « I i m p e ­
r i o d e H i t l e r , a n t e s d o q u e l a a c t u a l 
g u e r r a t e r m i n e , p e r o n o t e n g o l a m e ­
n o r d u d a q u e d e s a p a r e c e r á c o n l a m i s ­
m a r a p i d e z . ^ 

La batalla aé rea 
C o n t i n ú a l a b a t a l l a g e n e r a l a é r e a . 

E n j u l i o , h u b o m u c h a a c t i v i d a d , p e r o 
a g o s t o h a s i d o u n m e s d e c o n t i n u o s 
c o m b a t e s . N i n g u n a d ^ l a s d o s p a r t e s 
e n l u c h a e m p i c ó s u s f u e r z a s c o m p l e ­
tas. L o s a l e m a n e s r e a l i z a r o n e s f u e r ­
zos m u y i m p o r t a n t e s p a r a c o n s e g u i r 
e l d o m i n i o d e l a i r e , y h a n u t i l i z a d o 
c i e r t a m e n t e u n a g r a n p a r t e de s u p o ­
t e n c i a a é r e a . E l i n t e n t o d e l - e n e m i g o 
d e d o m i n a r a l a s f u e r z a s a é r e a s i n ­
g l e s a s y a Dufes t r a D . C . A . p o r m e ­
d i o d e a t a q u e s e n p l e n o d í a , l e h a s i ­
d o m u y c o s t o s o . E n n ú m e r o s r e d o n d ó n , 
l a p r o p o r c l ü n f a n u e s t r o f a v o r « a d e 
t r e s a u n o , e n a p a r a t o s , y d e s e i s a 
u n o e n p i l o t o s y m i e m b r o s d e l a s t r i ­
p u l a c i o n e s , m a s se n o s o r e g u r a q u e 
e s t a s c i f r a s n o r e p r e s e n t a n e n m o d o 
a l g u n o l a s ' p é r d i d a s t o t a l e s c a u s a d a s 
a l e n e m i g o . 

T c n e m . s q u e p r e p a r a r n o s a u n a l u ­
c h a m á s d u r a e n e s t e m e s d e s e p 
t i e m l b r c . p u e s e l e n e m i g o t i e n e n c -
c c L í l d a d d e o b t e n e r u n a d e c i s i ó n . S 
posee e l n ú m e r o d e a v i o n e s q u e n o s . 
o t r o s le h e m o s c a l c u l r d o , e s t a r á e n 
s i t u a t i o n d e p o d e r i n t e n s U l c a r s u s 
a t a q u e s d u r a n t e e s t e me--, p o r o I'-s 
o f i c i a l e s r e s p o n s a b l e s d e l a s R . F . A . 
t i e n e n firme c o n f i a n z a e n n u e s t r a c a 
p a c i d : d p a r a r e s i s t i r u n a t a q u e e n 
g r a n e s c a l a . N u e s t r a a v i a c i ó n es h o y 
n u m é r i c a m e n t e ' s u p e r i o r y e s t á , m e ­
j o r e q u i p a d a d e l o q u e e r a a ¡ p r l n 

L O N D R E S , 5 . — D a s s i r e n a s q u e d i e ­
r o n l a a l a r m a a é r e a de e s t a t a r d e f u e ­
r o n o í d a s e n L o n d r e s e.n e l m o m e n t o 
e n q u e l a C á m a r a de l o s C o m u n e s d i s ­
c u t í a ¡ a s i n t e r p e l a c i o n e s í o r m u l i J a s 
a l i g m i n i s t r o s . L a s e s i ó n n o se i n ­
t e r r u m p i ó , p e r o l a s t r i b u n a s p ú b l i c a s 
f u e r o n d e s a l o j a d a s i n m e d i a t a m e n t e . 
L o s p a r e s y loe d i p l o m á t i c o s p e r m a n e ­
c i e r o n s e n t a d o s . 

P o c o eisKpucs e n t r ó e l p r i m e r m i ­
n i s t r o , C h u r c h l l l , p a r a p r o n u n c i a r s u 
d i s c u r s o s o b r e l a s i t u a c i ó n d e l a g u e -

Hoy continuará 
la reunión 

M A D R I D , 5 . — E s t a t a r d e s e h a r e ­

u n i d o e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s , b a j o 

l a p r e s i d e n c i a ' d e l .ffefe d e l E s t a d o . L a 

r e u n i ó n p r o s e g u i r á e n l a t a r d o e k m a -

ñ a n a . - ' - ( C I F R A ) . 

r r a , y f u é a c o g i d o c o n g r a n d e s a p l a u ­
sos. S i n e m b a r g o , e l " s p e a k e r " i n f o r m ó 
a l a C á m a r a q u e so e s p o r a b a m n i n m i ­
n e n t e a t a q u e a é r e o y s u a p o n d i ó l a se-
s l ó m — ( E F E ) . 

Números yates de lujo 
ingleses se encuentran 
en el puerto deCannes 
¿ 0 5 propietarios conti­
núan a bordo y se les 
permite hacer uso de 

sus estaciones de radio 
G I N E B R A , 5 - — E l s e m a n a r i o " G r l n -

g o l r c " s u b r a y a e l g r a n n ú m e r o de- ya>-
t c a d e l u j o q u o so e n c u e n t r a n o n e l 
p u e r t o d e C a n a c s y > q u e a i pc sa r d e 
l a s m e d i d a s de- C h u r c h l l l c o n t r a ' l o o 
Obi -c roe f r a n c e s c a n o h a n s i d o h a s t a 
a h o r a o b j e t o d e r e p r e s a l i a s , n i a l q u l e . 
r a r e g i s t r o s . L o q u e l o p a r e e n a ú n 
m ú a a s o m b r o s o a l p e r i ó d i c o f r a n c é s 
es q u e l o s p r o p l o t a r l o e d e e s t o s y a t e s , 
q u o e n a r b o l a - n e l p a b e l l ó n b r i t á n i c o , 
t e n g a n p e r m i s o p a r a c o n t i n u a r a b o r ­
d o y h a c e r u s o d o s u s o s t a c l o n o f i r a d i o » 
t e l e g r á d c a s . E l m - m u n a r l o t e r m i n a p i ­
d i e n d o a l G o b i e r n o q u e p o n g a ü u m 
ea tc e s t a d o d o c o s a s . — ( E F E ) . 

O + O 

Restablecimiento de la 
línea de pasajeros con 

la Argentina 
l A D I Z , 5 . — A las c i n c o do l a t a r d e 
e m p r e n d i d o s u p r i m e r v i f t j e s 

n t c v l d c o y B u c ' i o s A i r e s , r c a t a b l c -
n d o l a l i n e a d o p a s a j e r o s , c a r ^ a 
¡ o r r e s p o n d e n e j a c o n c'. P l a t a , e l 
i a t l A n t l c o c p n f i o l " C a b o de B u c -
E í p e r a i i z n " , r e c i e n l c í i i e n t c a d q u l -

) p o r l a C o m p a ñ í a I b a r r a . — I C I -
4 ) . 

O + O -

l a 
L o s d e s t r u c t n r i - í i m e n g a n o s 

tO!a ! d 
guerra; nos -cercamos al qnc a h o r a h a n s i d o I r a s p a i a d o s a I n t l a t r r T a a c a m b i o de 

u e -cr e e m o s 

( C o n t i n ú a e n c u a r t a p l a n a ) 
" i l a s pose .s lnncs b r i t á n i r a s d r l h e m l s í r r i o o r c i d r - n l a l . AnU^s d i 

s u d e s t i n o , -los n a v i o s f u e r o n c o n c e n t r a d o s e n . I p u e r t o d r 

i n t . a r r r » j 
-«•s m l l l l a r T " . 

/ - a rpa r p a r a 
K i U d r l / i a 

N U E V A Y O R K . 5 . — L o s t fes p r i m e ­
ros , d e l o s 50 d e s l r u c o r e s c e d i d o s p o r 
los E s t a d o s U n i d o s n O r a n B r c t a f i a 
h a n z a r p a d o d e lix'.un p r o b n b l e m r n 

c o n r u m b o n i C a n a d á . — ( E F E ) . 
* + • 

V U E V A Y O R K . . • ) .— T ó c . ' i l c o s d " . 
.-cí ' .o y d e l a M a r i n a de lo : . Esta­

j o s U n i d o s , h a n x a R d o p a r a í n s B é i -
m u d a o . a b o r d o i e u n c r u c e r o n o r t e ­
a m e r i c a n o . E s t e v i a j o c^t-A r e l a c i o n a ­
d o c o n e l a r r c n d í i n l ^ r l o de las baee t 
n a v a l e s b r i l A o l c o ó . — ( E H C ) . 



Septiembre 

6 
Viernes 
S a n B i e n i o 

San EiigeMo, 
Obispo 

Sticedió a San 
Deogracias, obispo 
dir ía Iglesia. Cató' 
tica en Africa, 
después d-e veinti-
ciuitro a ñ o s va­
cante. J Jor su vir­
tud y celo par la 
fe, fué perseguido 

, , ^gr cirOla, pa-
r l a r c í j d é tó s e c t a arriana, que per­

suadió M rey Bunerico, que convenía 
a la tranquilidad <lel pueblo y áe l E s ­
tado que Eugenio no prédica-sé la pa­
labra evangélica. 

Muerto Bunerico su descendiente 
GustoMindo restituyó a San Eugenio 
t s u silla episcopal. Murió el año 1 0 1 . 

A Y E R 
V a r i o s TOCit ios d e C a i b a M o f n e r ó n 

m u l t a d o s p o r v e n d e r p a n , a p r e c i o s 
a b ü s i v o s . E l d í a « l ú e t t c s a p a r e K i a n 
l a s s a n c i o n e s e n m a t e r i a , d e a b a s t o s , 
s e r e m o s f e l i c e s t o d o s : l o s que cotn-r 
p r a m o s y l o s q u e v e n d e n , p e r o e n 
t a n t o b i e n e s t á q u e l a a t t t o r i t l a d se 
m u e s t r o s e v e r a c o n a q u é l l o s q u e n o 
se l i m i t e n a u n a g a n a n c i a p r u d e n ­
c i a l y l i c i t a . 

H i s b » s e s i ó n e n e l A y u n t a m i e n t o . 
F u é a p r o b a d a u n a t r a n s f e r e n c i a fle 
c r é d i t o p o r v a l o r d e 245.000 p e s e t a s 
d e s t i n a d a s a d i v e r s a s c o n s t g u a c i o n e s . 
P a r a o b r a s se d e s t i n a / h ZCO.000 p e s e ­
t a s q u e f i g u r a n e n o n p r e s u p u e s t o 
e x t r a o r d i n a r i o . 

T a i m W é n c e l e b r ó s e d á n l á G e s t o r a 
p r o v i n c i a l . E n t r e l o s a c u e r d o s a d o p - . 
l a d o s f i g u r a U n o r e l a t i v o a l a c o n ­
s e r v a c i ó n d e l M o n a s t e r i o d e M o i t f e -
r o , y o t r o inor d q u e se f a c u l t a a l 
p r e s i d e n t e , s e ñ o r í i o m a y , p a t ? , c o n ­
c e d e r n n a s u b v e n c i ó n a l A l b e r g u e 
U n i v e r s i t a r i o d e B e r g o n d o . 

U n a n i ñ a d o c i n c o a ñ o s p e r e c i ó 
a p l a s t a d a p o r n n t r a n v í a e n 1» c a l l e 
d e S a n A n d r é s . L a i n f e l i z c r i a t u r a 
f a l l e c i ó c a s i i n s t a n t á n e a m e n t e . 

T e r m i n a r o n l a s l e c c i o n e s t e ó r i c a s 
y p r á c t i c a s d e l s i s t e m a a v e m a r i a n o 
q u e v e n i a r i c e l e b r á n d o s e e n l a s E s ­
c u e l a s L a b a c a c o n m o t i v o d e c u m ­
p l i r s e e l 25 a n i v e r s a r i o d o l a f u n d a ­
c i ó n d e d i c h o c e n t r o d o c e n t e . 

E l t i e m p o , c o n p r e s u n c i o n e s c a l u ­
r o s a s . 

Efemérifies dél día 
1 4 9 3 . — A r r i b a d a f o r a o « a d e C o l ó n a Ja 

t a a d e G o m e r a . 
1 8 8 5 . — J V I n r i ó N a r c i s o M o n t n r i o l , I n -

T c m t o r e s p a ñ o l ( ¡e l s u b m a r i n o . 
1 8 9 8 . — C o r o n a c i ó n d e l a r e i n a G u l -

ü e r m i n a d e H o l a n d a . 

Z.os dragones chinos 
Se admitía generalmentfi cpje el dra­

g ó n , mofivo de decorac ión caracterfs-
,rca en el arte ch'mq y que se encuen­
tra reproducido hasta el infinito sobre 
todo aquello que lleva el sello del mi­
lenario país era de origen mitológico. 
Pero parece que después de descubri­
mientos realizados hace algún tiempo 
en las inmensas cavernas de las gar­
gantas de Ichang a Ping-Shan-Pa, pa­
rece, repetimos, que los famosos dra­
gones han existido realmente y que la 
imaginación china no ha hecho más 
que perpetuar su recuerdo. 

Unas excavaciones hechas en las 
cavernas han puesto ql descubierto 
wia serie de esqueletos de serpientes 
prehistóricas de veinticinco a treinta 
metros de 'largo, con dos pares de pa­
tas muy cortas y que presentan un 
asombroso parecido con los clásicos 
dragones decorativos que continua­
mente figuran en las obras artísticas 
de Oriente. 

-oto-

Sanciones por venta 
de pan a precios 

elevados 
E l g o b e r n a d o r c i v i l a c c i d e n t a l d o n 

H i l a r l o N ú f i e a d e C e p e d a h a k o p u e r t o 
l a s , s i g u i e n t e s s a n i c í o n e s e n m a t e r i a d e 
a b a s t o s : 

D o l o r e s A n d M d e C a m o e l a , J o s e f a 
A r a d r a d e C a l n e á n , P i l a r C a s t r o B e y , 
M a r í a S u á r e z C a ñ e d o , E s t r e l l a l í l g e 
P é r e z G e n e r o s o P e r e l x a E u r e s , E u l o g i o 
M o r e l r a G a i t e i a D o l o r e s C a s t r o N . , V i ­
s i t a M o r e l t a C a s t r o , F r a n c i s c o L ó p e z 
E a m o r l s y M a n u e l a L a g e P é ^ e z ; m u l t a 
d e 50 p e s e t a s a c a d a u n o p o r v e n t a de 
p a n a p r e c i o s e l e v a d o s y f a l t a d e l i s t a 

p r e c i a s ( t o d o s e l l o s d e O a r b a l l o ) . 
C a r m e n M a r t í n e z , d e l í a C o r u ñ a , m u l ­
t a d e 25 p e s e t a s p o r f a l t a d e p r e c i o s 
a l p ú b l i c o e n lo , v e n i t a d é p l á t a n o s . 

•Da C o r u ñ a 5 d e s e lp t l emlb re • d e 1940. 
E l g o b e r n a d o r c i v i l j e f e d e l o s S e r v i ­
c i o s - P r o v i n c i a l e s d e A h E s t e c i m l e n t o s 
y T r a n s p o r t e s , H i l a r i o N ú í i e z d e O e -
p e d a . ' 

S A X i V O C O N D - Ü C T O S 
R e l a c i ó n d e a u t o r i z a c i o n e s d e p a s o 

d e f r o l i t e r a r e c i b i d a s e n e s t e N e g o c i a ­
d o : S a n t i a g o F a j a r d o P a s c u a l , J e t e é 
M a r í a M a r M n e z M u f i l z . 

J o s é M a r i n a Q u l n t i a n S a n t a m a r i n a , 
D e o n o r D í a z Puodrig^uezt S e v e r l n o 
D o e j o F u e n t e s , A l f o n s o J o e é J a r r l h 
O U g a r i o . 

C » X > — 

T E A T R O S 
L a C o m p a ñ í a L í r i c a d e l " R o s a l í a 

d e C a s t r o " p u s o a n o c h e e n e s c e n a l a 
z a r z u e l a d e l m a e s t r o G u e r r e r o " E l 
H u é s p e d d e l S e v l l k m o " , m ú y c o n o c i ­
d a ¡po r e l p ú b l i c o coruñés . C o n é s t a 
C b r a h i z o su jircEcntaclón e l t e n o i 
J u a n M á r q u e z q u o legró s a l i r a i r o s o 
d e s u c o m e t i d o , a u n q u e t o d a v í a h a 
d e p e r f e c c i o n a r s u s h u e n a s c o n d í c l o . 
n e s . E s m u y j o v o n y p u e d o h a c e r l o 
BÍn pri',cÍ4>ítar£.o en s u s l e g í t i m o s de-
seos d e e s c a l a r cumbres nriós a l t a f l . 

B I r e s t o d o l a C o m i p a f i l a , ' b k n . H o y 
v u e l v e a p o n e r s e e n e s c e n a e e t a o b r a , 
p e r o c o a l a I n t e r v e n c i ó n d e l s e ñ o r 
C a l v o d e P-oja^ . 

OTOO E. t ITO DH TOItRADO 
JA C c n ; p , m i í O e coror i l l i i s dul Tea t ro I n -

f a n u I ssh" ; , de M w l r m , k s t r í á í e n W I T l n -
cápa l , tí*? S*a SeOaSlíAr.1, la nueva obra ü c 
M o t f o T e r r í d o , t i t e a d a " M o s n u l i a en Pa­
l ac io" . E l é i l t o ha í l d o a n o t í / j g i r o , Befrftr 

Una niña atropellada y muerta 
por un tranvía, en San Andrés 

í h en la; 
Finalizaron las leccio-

nes prácticas dadas 
a maestros coruñeses 
C o m o t e r m i n a c i ó n d e l c i c l o d e l e c -

c l o t í e a t e ó r i c a s y p r á c t i c a s d e l s i s t e ­
m a m a n j o n l a u o q u e e e h a n v e n i d o 
d a n d o e s t o s d í a s a u n .n ju ' t r ido g r u p o 
d e m a e s t r o s • co r t l f i c s e s e n l a s E s c u e ­
l a s L a h a c a , c u y o c e n t r o c o n m e m o r a ^ , 
b a e l X X V a n i v e r s a r i o d e s u f u n d a ­
c i ó n , a y e r h u b o v a r i o s a c t o s q u e r e ­
v i s t i e r o n g r a n s o l e m n i d a d . 

E n l a m i s a d ía c o m u n i ó n q u e h u b o 
p o r l a m a ñ a n a , a l a que , a s i s t i e r o n ; l o s 
p r o f e s o r e s d e l c e n t r o , ü o s m a e s t r o s 
o u r s i l l i s t a í ! , l o s a l u m n o s d o l a s E s c u e ­
l a s L a b a c a y s u s f a m i l i a r e s , r e c i b i e ­
r o n p o r v e z i p r i m e r a e l P a n d e l o s A n -

"es m á s d e t r e i n t a n i ñ o s . L o s f e r -
v o r i n e s d e l a m i s a d e c o m u n i ó n e s t u ­
v i e r o n a c a r g o d e l s a c e r d o t e d o n P e ­
d r o M a n j ó n , d i r e c t o r d e l a s E s c u e l a f í 
d e l A v e M a r í a d e G r a n a d a y s o b r i n o 
d e l f u n d a d o r d e l a s m i s m a s , d o n A n ­
d r é s M a n j ó n . 

C o i n c i d i e n d o c o n e s t a flegta, se 
e f e c t u ó l a b e . n d i c l ó n d e u n a b a n d e r a , 
y p o r l a t a r d e h u b o . u n f e s t i v a l a r t í s ­
t i c o e n e l s a l ó n - t e a t r o . A l o s n i ñ o s 
s e l e s s i r v i ó p o r l a m a ñ a n a , d e e p u é s 
d e l a m i s a die c o m u n i ó n , t m d e s a y u n o 
e x t r a o r d i n a r i o . T o d o s l o s a c t o s c e l e ­
b r a d o s a y e r e n l a s E s c u e l a e L a b a c a 
r e s u l t a r o n m u y s o l e m n e s . 

C o m o l i e m o s a n u n c i a d o d í a s p a s a ­
d o s , l a s l e c c i o n e s p r á c t i c a s , a l a s q u e 
a s i s t i e r o n m u c h o s m a e s t r o s , e s t u v i e r o n : 

c a r g o d e d o n P e d r o M a n j ó n . L a s 
t e o r i e s f i l a s ' d e s a r r o l l a r o n . e l p r o f e s o r 
' d e l S e m i n a r l o d e M a e s t r o s d e G r a n a ­
d a , d o n J u s t o N o v o , y e l ' d i r e c t o r y 
f u n d a . d o r d e l a s E s c u e l a s d e l a G r a n ­
d e O b r a d o A t o c h a d e L a C o r u ñ a , 
M . I . S r . D . B a l t a s a r P a r d a l . ' 

O S O 

La colonia cubana a la 
Virgen del Cobre 

L a c o l o n i a c u b a n a d e e s t a c a p i t a l , 
h a o r g a n i z a d o v a r i o s c u l t o s s o l e m n e s 
e n h o n o r d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l C o ­
b r e . E s t o s c u l t o s ee c e l e b r a r á n e n l a 
I g l e s i a t p a r r o q u i a l d e S a n t a L u c í a . A 
l a s d o c e h a b r á m i s a c a n t a d a a I n d a 
o r q u e s t a . P o r l a t a r d e , a l a s sleAe, 
e j e r c i c i o s c o n s e r m ó n a c a r g o d e l 
R . P . C u a d r a d o , S. J . 

nos c o m u n i c a n ; en los m u t i s y al Dna l 
cada acto f u i levantado ol t e l ó n muchas 
veces para I r l b u l a r p r o l o n p a í l a a ovaeionoa 
a: au to r y a los I n t í r p r o t o s de la comedia . 

Sinceramente nos c o n e r a t u l a m o a del n u e ­
vo t r i u n f o t ea t ra l de n u e s t r o apQaudldo 
paisano. 

IA I H i [ 
E s t a r á e n e l H O T E L P A L A S de 1.a 

O o r u í i a , o o n au g r a n c o l e c c i ó n de v e s ­
t i d o s , « f c r i g o s y p i e l e s d u r a n t e l o s d í a s 
0 y 10 d e s e p t i e m b r e c o r r i e n t e . 

COLEGIO DE PADRES ESCOLAPIOS 
DOE M O K F O R T E D E L E M Ó S , L U G O , b E G A L M B N T E R E C O N O C I D O 

A L T J W K O Q IHTERNCie , M E D I O P E N S I O N I S T A S Y E X T E R N O S 
l * e d a n é s d * P R a i w n A HNíJEfíANZA, d n r A n o o m i e t a o e l d i a p r i m e r o 

de s q p t i e n J j r e . 
l e m a t r i c u l a p a r a los a J t ó n n o s d e S E C - T O T O A E N B K f f A T O A e s t a r á a b i e r t a 

tacante t o d o eil vasa ele s e p i t e m l j r e . 
P a r a i n í o m i e ó , d i r i í f i r í e a l H - V, E E C T O B « E L C O L E G I O . 

A l a s d o c e y c u a r t o d e l a m a ñ a n a 
d e a y e r , u n t r a n v í a d e l a l i n e a d e M o . 
n e l o s a S a n A m a r o , a ¿ u p a s o p o r la" 
c a l l e d e S a n A n d r é s , c e r c a / d e i a p a r a ­
d a d e l a C o o p e r a t i v a , a t r o p e l l o a l a 
n i ñ a d e 5 a ñ o s , E m i l i a M a r t í n e z C a ­
n o s a , v e c i n a d o l C a l l e j ó n d e G a r c í a , 
n ú m e r ' o .11 , b a j o . L a c r i a t u r i t a f u é s a ­
c a d a d e d e b a j o d e l t r a n v í a ' p o r v a r i a s 
p e r s o n a s q u e p r e s e n c i a r o n e l d e s g r a ­
c i a d o a c c i d e n t e , y h a s i d o t r a s l a d a d a 
a l a C a s a d e S o c o r r o d e l H o s p i t a l . 
C u a n d o i n g r e s ó e n a q u e l c e n t r o , l a n i ­
ñ a h a b í a f a l l e c i d o . E l c a d á v e r q u e d ó 
e n e l d e p ó s i t o d e l H o s p i t a l y h o y s e r á 
c o n d u c i d o a l C e m e n t e r i o . 

A l o c u r r i r e l s u c e s o , l a i n f e l i z n i ñ a 
a c a b a b a d e s a l i r d e u n c o m e d o r b e ­
n é f i c o d o n d e h a b í a a l m o r z a d o ; e i b a 
p a r a s u c a s a . 

E l t r a n v í a c a u s a n t e d e l a d e s g r a c i a 
I b a c o n d l r a c c i ó n a l a c a l l e d e l a T o ­
r r e . É l v e h í c u l o e s e l . n j m e r o 26 , q u o 
c o n d u c í a J o s é G a r c í a M i g u e z , v e c i n o 
d e A j f r a d e l O r z á n . 

C i c l i s t a l e s i o n a d o . — R a m ó n E e r m f i -
d e z C a n l e , d e 13 afi ' t tó, d e l o s C a s t r o s , 
ee c a y ó d e u n a b i c i c l e t a e n l a A v e ­
n i d a de. l a M a r i n a y se p r o d u j o u n a 
h e r i d a c o n t u s a e n l a p i e r n a d e r e c h a . 

Acclde-nte ds trabajo .—En a c c i d e n ­
t e d e t r a b a j o , s e o c a s i o n ó h e r i d a s e n 
¡ o s í l e d o - s ' m e d i o y , a n u l a r d e l a m a n . i 
d e r e c h a , J o s é t ü v t r á L o j o , d e M a r i s c a l 
P a r d o d e C e l a . 

' H e r i d o s a l caerse al vuelo .—Juan 
G ó m e z , d e S a n C r i s t ó b a l , s e c a y ó a l 
s u e l o y s u f r i ó u n a h e r i d a c o n t u s a I n ­
t e r e s a n d o p e r i o s t i o e n l a . r e g l ó n f r o n ­
t a l , y M a n u e l S á n c h s z P é r e z , d e T r c h , 
n ú m . 10, t a m b i é n se C a y ó a l s u e l o e n 
l a P l a z a d e E s p a ñ a y s u f r i ó u n a c o n ­
t u s i ó n e n e l ¡ h e m i t o r a x i z q u i e r d o , y 
e r o s i o n e s e n l a c a r a , b r a z o s y p i e r n a s . 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 
H i i m i t i M i i i i i i i i i m i i i i n i i i i i i i m i i m i u i n i i M i i i i i i i m i i i n i i 

H O Y , D E S P E D I D A d e l a C o m p a ñ í a 
d e E l a d i o C u e v a s , a c t u a n d o t o d a s l a s 
p r i m e r a s f i g u r a s d e l e l e n c o . 

T a r d e , T 3 0 : 

E L H U E S P E D del S E V I L L A N O 
N o c h e , 10'iS: 

L A D E L M A N O J O D E R O S A S 
G r a n d i o s a c r e a c i ó n d e e s t a C o m p a ñ í a 

M i A í í A I M A . — i C E N E : 
E L B U R L A D O R D E S E V I L L A 

H o y , a l a s 4 , 6 , 8 y 1 0 * 4 5 

L a h i s t ó r i c a y ú l t i m a c a m p a ñ a d e N a ­
p o l e ó n 

C Í E N D I A S 
M a ñ a n a : F A T A L I D A D d e M a r l e e n e 

D i e t r i c h . 

L A T E i t U A Z A ' 
m T S C O L U M B I A 

H O Y : A l a s 4, G, 8 1 5 y 10'4S 
I m . d i n á m i c a p e l í c u l a d s l O e s t e 

" E L F O R A S T E R O " 
( A u t o r i z a d a p a r a , m e n o r e s ) 

P o r e l g r a n c a M l i s t a T I M M A C C O Y 
A d e m á s : d e l i c i o s o s c o m p l e m e n t o s . 

4 - 6 - 8 ^ 1 0 ' 4 5 
M e t r o p r e s e n t a a R o b o r t T a y l o r e n 

ft üü I U 
E n e s p a ñ o l 

M A U R E E N O ' S U L U V A N 

H O Y 
A L T O : 4 , 6, 8 y 1 1 
B A J O : 4 '15, G'IS, S'IS y 10'45 

L A M U J E R D E QUiEM 
S E H A B L A 

C H A R L O T T E S U S S A ; HAMS S T H W E 

CIRCO' IMPERIAL 

E M P R E S A P R A D I S O O P E I ^ E Z O F F 

7'45 v 10'4B noohe 
E x i t o c o l o s a l de t o d a l a C o m p a ñ í a 

A R E I R A G O Z A R 
T O D O S A L C I R C O 

O í r ; o s les ionados .—Gerardo A l v a r e z , 
d e C o r d e l a r í a , 24 , h e r i d a c o n t u s a e n 
l á r e g l ó n p a r i e t a l i z q u i e r d a , y e r o s l c h 
n e s e n l a m a l a r d e l n i i s m o l a d o ; M a ­
r í a M o r a d o , d e S a n I g n a c i o , 8, h e r i d a 
e n l a - m a n o d e r e c h a ; D a n i e l a V á r e l a 
V á z q u e z , d e S c í c o r r o , 16-1 .0 , c o n t u s i ó n 
e n e l d e d o a n u l a r de l a m a n ó l a q u i e t -
d a ; D o m i n g o V i l a r l ñ o , d e T o r r o , 2 , 
h e r i d a c o n t u s a e n e l p i e d e r e c h o . 

Se les^ p r e s t ó a s i s t e n c i a m é d i c a e n 
l a C a s a d e S o c o r r o d e l H o s p i t a l . 

0 * 0 -

E n e l t r e n e x p r e s o d e h o y , s a l d r á n 
l e s c a d e t e s d e l a O r g a n i z a c i ó n J u v e ­
n i l d e L a C o r u ñ a , c a m a r a d a s M a l i n -
g r e s y M o r á i s , q u e v a n a I t a l i a , m a n ­
d a d o s p o r l a J e f a t u r a N a c i o n a l a p r o ­
p u e s t a d e l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e 
l a O . J . H a n s i d o p r o p u e s t o s l o s d o s 
c a d e t e s p a r a e s t e v i a j e , c o m o p i ^ m l o 
a s u c o n s t a n c i a , d i s c i p l i n a , a p r o v e ­
c h a m i e n t o y c o m p o r t a m i e n t o e n l a 
A S á ñ e m í a d e M a n d o s , J u a n C a n a l e j o 
q u e l a O . J . t i e n e I n s t a l a d a é n L a -
m a s t e l l e ( M o n t r o v e ) . L o s d o s c a d e t e s 
c o r u ñ e s e s s a l e n a h o r a p a r a M a d r i d 
A l l í se u n i r á n a o t r o s c a d e t e s d e E s . 
p a ñ a q u e v a n a I t a l i a , p a r a , < n u n i ó n 
d e o t r o s j ó v e n e s d e d i s t i n t a s n a c i o ­
n e s d e E u r o p a , p a s a r u n a t e m p o r a ­
d a d e c o n v i v e n c i a c o n sUs c a m a r a d a s 
i t a l i a n o s . 

L a a c t i v i d a d d e l a A c a d e m i a " J u a n 
C a n a l e j o " . — ¡ L ? , A c a d e m i a d e M i a j i d o s 
J u a n C a n a l e j o de l a O r g a n i z a c l ó a 
J u v e n i l d e L a C o r u f i a ^ i g u e s u a c t i ­
v i d a d c o n e l d e s a r r o l l o d e l e c c l e m e s 
t e ó r i c a s y p r á c t i c a s , y e j e r c i c i o s de 
i n s t r u c c i ó n m i l i t a r y d e c u l t u r a f l s l e ; » , 
p r o p o r c i o n a d o s ' a l o s c a m a r a d a s q u e 
de l o s d i s t i n t o s l u g a r e s de l a p r o v i n ­
c i a h a n v e n i d o a c u l t i v a r s u e s p í r i t u 
y sus m ú s c u l o s p a r a , p o d e r l l e g a r a 
l a p o s e s i ó n d e l a s f n c i U t ^ d e s n e c e s a ­
r i a s a f i n ' da d e s e m p e ñ a r e n s u d í a 
l a s j e f a l u * - i l o c a l e s d e l a O r g a n l m -
c i ó n J u v e n J l 

L o s C a d c l e s s e l e v a n t e í i t o d o s l o s 
d í a s a l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a y d e s p u é s 
d e l a c o r r e s p o n d i e n t e l e c c i ó n d e g i m ­
n a s i a v a n a i'a p l a y a d e B a s t i a g u e i r o , 
d o n d e p a s a n l a m a ñ a n a . A n t e s d e I r a 
lo p l a y a o y e n m i s a e n e l C a m p a m e n t o , 
q u e c e i e b r a l e d o s 1 M d í a s e l c a p e l l á n 
R . P . F u l g m c l o , ' C e p u t í t i i n o . 

A l r e g r e s o d e l a " p l a y a , s e s i r v e el 
a l m u e r z o , y d e s p u é s se d a n l e c c i o n e s 
a i o s C a d e t e s . E s t o s d í a s v i e n e n - e x p l i ­
c a n d o l a s l e c c i o n e s e l j e f e d e l C a i m p a -
m e n t o c a m a r a d a F r a n c i s c o F u e n t e s 
O t e r o , y e l c a p e l l á n R ; P . F u l g e n c i o . 
T a m b i é n s e h a c e n t o d o s l o s d í a s , a d e ­
m á s d e Ja g i m n a s i a , e j e r c i c i o s d o I n s -
t r u c c i ó j i p r e - m l l l t a r . 

o * 0 * 

D i t a s e i i 

C e l e b r ó s e s i ó n a y e r l a C a m i s i ó n g e s ­
t o r a d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , b a j o 
l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r R c r a i a y . F u é 
a p r o b a d a l a d i s t r i b u c i ó n d e f o n d o s 
ipaTa e l p r e s e n t e m e s . I d e m v a r i o » 

n t o s r e l a c i o n a d o s c o n c a m i n o s y 
c a r r e t e r a s p r o v i n c i a l e s . I d e m i n f o r ­
m e s d e l N e g o c i a d o d e C é d u l a s p e r s o . 
n a l e s . I d e m p r e s u p u e s t o s y c u e n t a s 
d e g a s t o s p o r d i f e r e n t e s c o n c e p t o s , y 
o t r o s a s u n t o s d e t r á m i t e . 

S e d i ó c u e n t a d e u n t e l e g r a t a a ) y d o 
u n e s c r i t o d e l N u n c i o , d e S. S . y d e l 
C a b i l d o d e T o l e d o , r e s p e c t i v a m í n t » , 
a g r a d e q i e n d o e l p é s a m e q u e les e n v i ó 
l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l p o r e l f a l l e ­
c i m i e n t o d e l C a r d e n a l P r i m a d o , D o o 

r G o m á -
Se c o n c e d e e l I n g r e s o c o m o , p o b r - t 

e n e l H o s p i t a l d e S a n t i a g o , a M a n u e l 
M l g u e n s E l g r u e l r a y E s t r e l l a T o r r a d o . 
F u é a p r o b a d o e l p r e s u p u e s t o d e g a g -
t o s d e l o s c a m p o s d e d e m o s t r a c i ó n 

g r í c o l a d e O r t í g u e l r a y N o y a , d u r a n ­
t e é l t e r c e r t r i m e s t r e d e l c o r r l e n t » ' 
a ñ o . I d e m c u e n t a j u s t i f i c a t i v a d e 11 
b r a m l e n t o s e x p e d i d o s o n n o v i e m b r e 
de I M S y « ñ e r o d e 1939, p o r v a l o r 
de, 10.000 y 4.753'-10 p e s e t a s p a r a g a s . 
t o s d o l a f a r m a c i a d e l H o s p i t a l d o 
S a n t i a g o . 

F u e r a d e l o r d e n d e l d í a , se c o n p e d e f , 
500 p e s e t a s p a r a c o m p l e t a r d o t e d e l a 
a c o g i d a e n l a C a s a d e M i s e r i c o r d i a ; 
M a r í a S u a n c e s R u b i o , que , d e s e a I n ­
g r e s a r e n u n a C o n g r e g a c i ó n d e H e t -
' a n a s r e l i g i o s a s . 

Se e s t u d i ó e l p r o y e c t o d e c a m i n o q u t , 
c o n d u c e a l M o n a s t e r i o d e M o n f e r o , y 
se a c o r d ó a p o y a r l a p r e t e n s i ó n d e 
a q u e l A y u n t a m i e n t o p a r a q u e l o s a r ­
q u i t e c t o s d e l M i n i s t e r i o do E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l e s t u d i e n e l p r o y e c t o d e c o n ­
s e r v a c i ó n d e l M o n a s t e r i o . 

Se f a c u l t a a l p r e s i d e n t e p a r a c o n ­
c e d e r a l S. E . U . u n a s u b v e n c i ó n c o n 
d e s t i n o a l A l b e r g u e U n i v e r s i t a r i o d e 
B c r g o n d o , 

eporfes 
El Coruña se reorga­
niza coi> vistas a ser 

un gran equipo 
N o s ó l o l o s c l u b s p o t e n t e s so r e ­

m o z a n . E l C o r u ñ a , q u e c o n t a n t a s 
s i m p a t í a s c u e n t a e n t r o n u e s t r a i a f i ­
c i ó n , p r e p a r a s u s filas . p a r a a v a n z a r 
c o n p a s o firme I w c i a u n . p u e s t o e n 
l a t e r c e r a d i v i s i ó n . S u a a p l r a i c l ó n , c o ­
m o so v e , es m o d e s t a , p o r a h o r a , j r 
d e n t r o d e e u e s f e r a h a d e l u c h a r b r a ­
v a m e n t e p a r a o c u p a r e l p u e s t o q u o 
p o r s u e n t u s i a s m o m e r e c e . 

E n L a C o r u ñ a h a y a m b i e n t e s o b r a ­
d o p a r a q u e e x i s t a n d o s b u e n o s e q u i ­
p o s d e c a t e g o r í a , y a eso h a y q u e t e n ­
d e r . P o r e l l o e s t a m o s s e g u r o s q u e l a 
a f i c i ó n v e r á c o i í a g r a d o es te d e s e o 
d o l a s h u e s t e s d e M a r i n o y l o p r e s t a ­
r á s u m á s d e c i d i d o © p o y o p a r a q u o 
s e a r e a l i d a d eso p r o y e c t o d e r e s u r g í , 
m i e n t o I n m e d i a t o . 

P o r l o p r e n t o h a q u e d a d o c o n s t i ­
t u i d o u n C o n s e j o d i r e c t i v o d e l c l u b , 
f o r m a d o p o r d o n A n t o n i o M a r i n o 
R o e d o , c o m o p r e s i d e n t e ; d o n . B u e n a , 
v e n t u r a O s s e t R e y , d o n F r a n c i s c o 
C a s a l R e y , d o n P e d r o G a r c í a N i e t o , 
d o n S e o u n d l n q B e l l o P é r e z , d o n E v a ­
r i s t o M o n t e n e g r o V I e l t e s , d o n A r t u r o 
V e r d l n l C a n o s a , d o n E z e q u l e l P é r e a 
R o c h a y d o n A n t o n i o M o r e n o G a f i a l , 
e s t e ú l t l i r t o c o m o ¡ p r o f e s o r d e c u l t u ­
r a f í s i c a . S o p i e n s a i n o o i p o r a r a l 
e q u i p o e l e m e n t o s v a l i o s o s , p r o c e d e n ­
t e s d e o t r e a c l u b s m o d e s t o s y se h a ­
b l a d e a c o t a r u n c a m p o e n e l q u e s o 
f o r j e n y e n t r e n e n l ó s f u t u r o s a se s 
q u e s a l g a n d e l C o r u ñ a . Y a c u e n t a l a 
s o c i e d a d c o n n u m e r o s o s s o c i o s , q u a 
m e d i a n t e u n a m o d e s t a c u o t a c o n t r i , 
h u y e n a s o s t e n e r e l e q u i p o , c o m p u e s ­
t o , d e s d o l u e g e s p o r a f i c i o n a d o s e n s u 
t o t a l i d a d , y d i s p u e s t o s s i e m p r e a d e ­
j a r b i e n p u e s t o e l n o m b r e d e s u c l u b . 

E s d e e s p e r a r q u e e l d í a 15 l a a f l . 
c í ó n a c o j a c o n t c K l a s i m p a t í a a l m o . 
d e s t o e q u i t p o l o c a l , e n s u e n c u e n t r o 
c o n t r a e l D e p o r t i v o , p a r t i d o q u e o í r * , 
c e n u e s t r o c a m p e ó n c o m o h o m e n a j e 
a s u s r i v a l e s e n e l t e r r e n o d e l d e p o r ­
t e , p e r o a l q u e l e u n e n l a z o s d e e s . 
t r e c h a a m i s t a d , q u e o n t o d o m o m e u . 
t o se h a p U e s t o d e r e l i e v e . • 

P A R A L O S M O D E S T O S 

B l . p r e s i d e n t e d e l a c o m p e t i c i ó n l o . 
c a l d e c l u b s m o d e s t o s r e c u e r d a a é s ­
t o s q u e e l d í a 16 t e r m i n a e l p l a a o d e 
s u ( n s c r l p c i ó n r e g l a m e n t a r l a e n l a 
F e d e r a c i ó n . 

-o*o-PALACIO DE J U S T I C I A 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

S a l a d e V a c a c i o n e s . — M o n í o r t e : H o ­
r a F e r n á n d e a y o t r o s c o n d o n A n t o n i o 
V á a q u e z s o b r e r e c l a m a c i ó n d e f i n c a s . 
L e t r a d o s : B l a n c o R a j o y E s p a d a . 

S á r r i a : C a r m e n R e m l l c o n C o n c e p ­
c i ó n G o n z á l e z , s o b r e r e p o s i c i ó n d e u n 
a u t o . L e t r a d o s B o e d o y V e i g a . 

Casino de La Coruña 
H o y , a l a s c u a t r o y m e d i a • d e la . 

t a r d e , Se c e l e b r a r á e n e l P a r q u e d o 
e s t a S o c i e d a d u n a g r a n d i ó s a f i e s t a i n ­
f a n t i l d e d i c a d a a l o s n i ñ o s m e n o r e s 
de 14 a ñ o s , h i j o s d e s e ñ o r e s s o c i o s . 

E n e s t e f e s t i v a l t o m a r á n p a r t e d i ­
v e r s a s a t r a c c i o n e s y I05 n i ñ o s s e r á n 
o b s e q u i a d o s c o n c h u r r o s y h e l a d o s , 
s o r t e á n d o s e a d e m á s í m g r a n n ú m e r o 
de J u g u e t e s . 

P a r a l a e n t r a d a e n d i c h o f e s t i v a l , 
l a s s e ñ o r e s s o c i o s p u e d e n r e c o g e r e n 
S e c r e t a r í a l o s b i l l e t e s q u e n e c e s i t e n 
p a r a s u s h i j o s m e n o r e s d e 14 a ñ o s . 

L a C o r u ñ a 6 d e s e p t i e m b r e d e 1940. 

"Galicia Clínica 
H e m o s r e c i b i d o e l ú l t i m o n ú m e r o , c o ­

r r e s p o n d i e n t e a- a g o s t o d e e s t a i n t e r e ­
s a n t e y a m e n a r e v i s i t a p r o f e s i o n a l , q u e 
c o n t i e r i e e l e s c o g i d o S u m a r l o q u e p u b l i - ^ 
o a m o s a c o n t i n u a c i ó n . : 

" R e f l e x i o n e s s o b r e e l t r a t a m i e n t o d e 
l a s f r a c t u r a s a b i e r t a s " , p o r e l D r . A . 
G a r c í a V a l c á r o e l ; " M e n t a l i d a d © s c o l a r 
e h i p ó f i s i s " , p o r e l D r . S i e y r o ; " S o b r e 
e l i d i a g n ó s t i c o d e l a s e n f e r m e d a d e s f u n ­
c i o n a l e s " , p o r e l D r . E . P é r e a H e r v a d a ; 
" E l m é d i c o a n t e l a d i a b e t e s " , ' p o t e l 
D r . J a v i e r , C a s a r e s ; " i E n d o c a r d i t l s 
c a u s a o e n d o c a r d i t i s e f e c t o de s e p t i c e ­
m i a ? " , p o r e l D r . S.. M a r t í n e z G ó m e z ; 
" ¿ D l f t e r i o m a n í á o d l f t e r l o í o b i a ? " , p o r 
M . M a c e d a ; " E l m é t o d o , d e M o n a l i i " , 
p o r e l D r . G u t i é r e r z M o y a n o ; " B a c t e ­
r i o l o g í a " , p o r e l D r . F . B e a t o ; " A l á 
m e m o r i a d e G u m e r s i n d o P o n t á n " , p o r 
e l D r . S. M a r t í n e z G ó m e z ; " I n s u f l c l e n - , 
c i a c a n U o - v a s c u l a r " , p o r e l D r . D u r á n 
A r r ó m . 

Cura la sarna sin b a ñ o ni des­

infección de ropas. Ideal contra 

enfermedades de la piel. 

Antiséptico. 
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Van incluidas: Ampliación de la Pte^a de Riazor; 
construcción de evacuatorios, arreglo de cates 
y jardines, mejoras en la Biblioteca del jardín 

y obras del Estadio 
A y e r U r d e « I c h r f i s e s i ó n o r d i n a r i a 

Id C o m l s l ú n m u í i l c i p a i p e r m a n e n t e . B e 
<üó c u e n t a de u n t e l e g r a m a e n v i a d o p w 
* Cal)! ;<lo d e T o l e d o , a g r a d e - o l e n d o oa 
S é s a m o (7U>e e n v i ó cJ A y u n l a m l e n t o p o r 
B C a l l e c l m l e n l o d e l Carde -na l G o m á , 

F u e r o n a p r o b a d o s : L a d l s l r l b u c l ó n 
d e f o n d o s p a r a 61 prc '&ent 'c m e s ; v a r i o s 
a s a n t o s r i ' l i c J o , n a d o s . c o n p e r s o n a J ; 
o í r o s d o t r á m i t e , y c o n c e s l o i t e s d e l i ­
c e n c i a d e o b r a s . N o se a o o o d l ú a 10 

s o l j o r t a d o p o r D . A u r c l l a n o S a n l a m a r l n a 
F u e r o n a p r o b a d a s l a s o e r t l f l c a c l o n o s 

n ú m e r o s B y 1 0 d o l a s o b r a s d-o e x ­
p l a n a c i ó n d e l o s I c r r c / i o s deJ E s t a < i l o . 
L a p r i m e r a I m p o r t a n 1 3 . t 3 G ' 3 8 p é l e ­
l a s , y Ja s e g u n d a , 0 . 3 8 T C 6 . 9 e d l ó 
c u e n t a d e l r e s u l t a d o n e g a t i v o . q t H ! so 
r l . ' l u v o e n r a s u b a s l a I n t e n t a d a r e s p e c t o 
a l a s o b r a s d e p a v i m e n t a c i ó n d o l a s 
c a l l e s d « S a n R o q u e y d e l T r e n . F u é 
a p r o b a d o u n p r o y e c t o p a r a l a s o b r a s 
d e p a v i m o n t a c l ó p d e l a o a l l e d e l C u r r o 
y s u s t r a v e s í a s , a p l i c a n d o m s i s t e m a de 
c o n t r i b u c i o n e s e s p e c i a l e s . E l p r e s u ­
p u e s t o a s c i e n d e a 81.52rC9 p e s e t a s , s o 
a c o r d ó c o n s l r u l r u n r a m a l d e a l c a n l a -
r l l l a d o - e n l a o a l l e d e l P a i o m n r . A s c i e n ­
d e s u p r e s u p u e s t o a 4 . 7 i r j 0 per-e tas . 
S o n o m b r a a d o n J o s ó H i l o p a r a d e s ­
e m p e ñ a r c o n c a r d o l e r I n t e r i n o l a pdaza 
d e p o r t e r o d e l H o s p i t a l m U j i i l o l p a l . L a s 
c a n t i d a d e s r e c a u d a d a s p o r i o s flcJalos 
d u r a n t e l a t e r c e r a d e c e n a d e l p a s a d o 
m e s a s e t e n d o n a 7 G . 3 G T D 3 p c j e t a s . So 
a c o r d ó I m p o n e r u n a s a n c i ó n d e t r e t n t . i 
d í a s aJ c o n d u c t o r " m e c á n i c o M a o u e l 
P r a d o V a i i ñ o , y o t r a d e q u i n c e d i o s 
a l o p e r a r l o d e l a c u a d r i l l a m u n i c i p a l 
d e l i m p i e z a F e d e r i c o V i l a r . 

A p e t i c i ó n p r o p i a se a c o r d ó c o n c í s 
d e r l a J u b i t e c i ó n a l o f i c i a l m a y o r d e l 
A y u n t a m i e n t o d o n J a i m e I g l e s i a s T a -
b o a d a . C o t a o p r e m i o a l o s s e r v i c i o s 
p r e s t a d o s zX A y u n t a m i e n t o d u r a n t e 

c i n c u e n t a a ñ o s , l a P e r m a n e n t e a c o r ­
d ó n o m b r a r n. d o n J a i m e I g J e s i a s , 
o f i c i a l m a j í o r h o n o r a r i o . 

E a l a s e s i ó n d e a y e r , h a s i d o a p r o ­
b a d o u n e x p e d i e n t a d e t r a n l e r e n c i a 
d e c r é d i t o p o r v a l o r d e 245.773 '86 p e ­
s e t a s , 'E s t e e x p e á i e n t e ¡ q u e d a r á e x ­
p u e s t o a l p ú b l i c o d u r a n t e u n p e r i o d o 
d e 15 d í a s y d e s p u é s s e r á s o m e t i d o a 
l a s a n c i ó n d e l P l e n o . 

L a s c í ü n ü d a d e s m á s I m p o r t a n t e s d « 
e s t a t r a n s í e r e n c i a , s o n 50.000 p e s e t a s 
p a r a a d q u i s i c i ó n d e u n a u t o m ó v i l ; 
10.000 p a r a a u m e n t o d e c o n s i g n a c i o n e s 
e n e l a r t i c u l o d e s o c o r r o s 3 f a m i l i a s 
d e e m p l e a d o s ; 48.000 p a r a c o n s e r v a 
c i ó n d e e ü l i c i o s m u n i c i p a l e s ; 15.000 
p a r a c o n s e r v a c i ó n d e c a l l e s ; 11.000 
p a r a c o n s e r v o c i ó n de J a r d i n e s . P a r a 
a u m e n t o de l a c o n s i g n a c i ó n d e v i v e -
r e s p a r a e l H o s p i t a l d e i n f e c c i o s o s se 
s e ñ a l a n 6.000 p e s e t a s . P a r a e s t a n c i a s 
e n e l S a n a t o r i o d e O a a , 2.000 p e s e t a s ; 
d o n a t i v o a l ' SETCT, 3.000 p e s e t a s ; Í d e m 
a l a O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l M a s c u l i n a 
d e F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a ; d l c i o n a l i s t a 

y d e l a s J o n s , 2.C66'65 p e s e t a s ; Í d e m 
a l a O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l F e m e n i n a , 
l.GSS'SS. T a m b i é n se a u m e n t a n 5.828 
p e s e t a s a l a c o n s i g n a c i ó n q u e f i g u ­

r a b a p a r a p a e o d e e i s t a n c l a s e n e l 
m a n i c o m i o d e C o n j d . E s t a s s o n l a s 
c i f r a s m á s i m p o r t a n t e s d e l a m e n c i o ­
n a b a t r a n s f e r e n c i a . 

E n t r e e l l a s f i g u r a l a d e s t i n a d a & 
a J t t p l i a c i é u d e l a b i b l i o t e c a d e l o s 
J a r d i n e s de M é n d e z N t i f í e z , y a d q u i ­
s i c i ó n de- c í e c t o s p a r a a d o r n o d e l a 
s a l a d e l e c t u r a . 

T a m b i é n y a I n c l u i d a l a c a n t i d a d 
n e o e s a r l a p a r a l a I n s t a l a c i ó n d e < í v a , 
o u a t o r l o e e n l o s « B ó t a n o s d e l f d i n c l o 
d o n d e e s t á a b i e r t a l a m e n c i o n a d a B i ­
b l i o t e c a . 

P a r a l a o b t e n c i ó n , d o l a s 24B.T73'80 
p e s e t a s se r e b a j a n c a n U d a d e s d-e v a ­
r i o s c a p í t u l o s . L a s c i f r a s d e m a y o r 
I m p o r t a n c i a q u e o© t r a t i f l f i e r e n s o n ; 
20.000 p e e e t a a q-uo h a b l a c o n s i g n a d a s 
p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e u n c h a c l s d e 
a u t o m ó v i l ; 184.273'83 p e s e t a s d e c a l l e s 
( C o n t r i b u c i o n e s e s p e c i a l e s ) ; A e r o p u e r ­
t o , 5 .000; m á q u i n a s d e f s c r l b l r , 7 .000; 
f a r m a c é u t i c o , 8.Ó0O; o b r a s e n Ccmc-r . -
t e r l o s , 10.000. 

T a m b i é n a p r o b ó a y e r l a P e r m a n e n t e 
u n p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o a b a s e 
do l a d e c i m a s o b r e l a c o n t r i b u c i ó n t e ­
r r i t o r i a l o I n d u s t r i a ! , c o n e l fln d e 
e j e c u t a r o b r a s p a r a a m i n o r a r e l p a r í ? 
o b r e r o d u r a n t e e l a f i o " a c t u a l . E s t P 
p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o a s c i e n d e a 
l a c a n t i d a d d e 260.000 p e s e t a s . 

L a s c a n t i d a d e s m á s I m p o r t a n t e s q u e 
se p e f i n f a n « n . e s t e U r e s i r p u e s t o e x t r a ­
o r d i n a r i o , s o n : 211.662'l-4 p e s e t a s , p a ­
r a l a s o b r a s d e a m p l i a c i ó n y u r b a n i z a ­
c i ó n d e l a p l a y a d e H l a z o r ; 3 0 5 0 0 p a r a 
¡ a s o b r a s d e l m o v i m i e n t o d e t i e r r a s 
e n o l E s t a d i o m u n l c i p a j . 

íi Ferrol del Caudillo 
- ' H L F E R R O L D E I L C A U D I L L O , 5 — 

A l a s aeia y m e d i a d e la . t a r d e , c e l e ­
b r o s e s i ó n l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r ­
m a n e n t e . A p r o b ó e l a c t a d e l a a n t e ­
r i o r , a s i c o m o v a r i a s c u e n t a s d e g a s -
LOS • p o r . d i v e r s o s c o n c e p t o s . A s c i e n d e 
l a . d i s t r i b u c i ó n de í b n d o s p a r a e l m e s 
a c t u a l a l a c a n t i d a d de, 240^04 ' ,66 p e ­
s e t a s . _ • " . i 

F u é a p t - o b a d a u n a m o c i ó n d e l a C o ­
m i s i ó n m i x t a , p r o p o n i e n d o l a c o n s ­
t r u c c i ó n d e a l h o a d i g a o « n ios fielatos 
d e l n j u e l U y P u e r t a N u e v a , y s e a c o r ­
d ó q u e p a s e a l a r q u i t e c t o p a r a l o s 
o p o r t u n o s p r o y e c t e s d o c o n s t r u c c i ó n . 
F u é a p r o b a d o e l p r o y e c t o de, s u b a s t a 
d e l a s o b r a s d e p a v i m e n t a c i ó n d e l a 
c a l l e d e B u b a l c a v a , y a n u n c i a r l o e n 
e l B o l e t í n O ü c i a l d - e ' l a p r o v i n c i a . 

S e c o n c e d e l i c e n c i a pa^-a e j e c u t a r 
o b r a s a R a f a e l S a n m a r t í n , t n l a c a l l e 
G - c n e r a l F r a n c o , 8 9 ; A n t o n i o P e ' r e l r a , 
e n C a r a n z a ; M a n u e l B a r b e i t o , c a l l e 
C a n a l e j a s , 6 3 ; i l a n u e l M é n d e z , e n 
S a n t a M a r i n a d e l . V i l l a r ; G u a d a l u p e 
A r é v a l o , e n . J o e é ' A n t o n i o P r i m b d e R i ­
v e r a , 5 7 ; J o s é L o r e n z o , e n l a G r a f í a ; 
J o s é R t b c r e t e , e n S a n J o r g e de l a M a ­
r i n a ; M a r í a G a r c í a C u p e l r o , e n C o ­
b a s ; E m i l i a G o n z á l e z L o r e n z o , e n l a 
c a l l e A l e g r e . 

F u é a p r o b a d a l a i n c l u s i ó n d e v a r í O f í 
v e c i n o s e n v \ p a d r ó n d e b a b i t a n t e s . 

A s c i e n d e l a c a n t i d a d r e c a u d a d a p e í 
l a a d m i n i s t r a c i ó n de a r b i t r i o s , e n l a 
s e m a n a a n t e r i o r a 19.339'07 p e s e t a s . 

+ P a r a l a r e g a t a d a t r a i n e r a s q u e 
se c e l e b r a r á e l s á b a d o , d í a 7, e n «1 
m u e l l e d e C o n c e p c i ó n A r e n a l , h a d o 
n a d o e l m i n i s t r o d o M a r i n a u -na v a i l l o -
s a c o p a d e p l a t a . T a m b i é n l a J u n t a 
d e d e p o r t e s d e l a E s c u a d r a h a d o n a d o 
o t r a c o p a p a r a l a r e g a t a d e . b a l l e n e r a s 
q u e se c e l e b r a r á e n e l m i & m o l i ' c r a i 

* Se n e t t i B r a h a b l j l l í k M flo tífli1* 
t r e n e r a l c s a i c o m a n d a í l f e d e I n t e n d e n ­
c i a de Ja A r m a d a d o n P e d r o O a r - j i l 
L e a n í i . 

5e Oidmlíe a examen p a r a i n g r e s o en 
l a e soue ra dt- m e c á n i c o s a l a r t i l l e r o se ­
c u n d o J '&sé 33Trelro R e y , d e s t i n a d o en 
l a f á b r i c a de a r m n s d e I ^ i C o r u f l a . 

Se n o m b r a p r o f e s o r d e i n g l é s d e l a 
E s c u e l a N a v a l M i l i t a r a i c a b a l l e r o m u 

l i l a d o d e g u e r r a d o n J o ^ L u i s N i e l o 
R e m e r o . , -

á c n o m b r a p r o f e s o r d e f r a j i o é s d e í a 
m i s m a a d o n Car l ios D j á B e z I b e r o . 

E s n o m b r a d o I p f o i e e a r d e a l e m á n d e 
l a n j s m a d o n - G a r l o s G a m i r P r i e t o . 

Se n o m b r a p r o f e s o r d e F í s i c a d e d l j 
c h a E s c u e l a a l i n g e n i e r o inuKtrteü d o n 
J e « é R a f a e l G o n z á l e z R o d r í g u e z . 

I d e m p r o í e s o r d é Q u í m i c a d e í d e m a. 
l : . ¿ t - n o i a d o e n C i e n o i a » q u í m i c o s d o n 
V l c t o r i a p o M a r t í n V i v a W l 

* N a c i m i e n t o s : C a r o l i n a G u i l l e r m i ­
na F e r n á n d e z P r i e t o , M a r í a d e l G a r m e n 
C u e t o V i d a y J o s é G a r c í a G a r c í a . 

* D e b o p r e s e n t a r s e e n Jas o í c i n a s 
d e l J u z g a d o m u n i c i p a l , p a r a u n a s u n t o 
q u e Je i n t e r e s a , J o s é E g e a . 

D e b e n p r e s e n t a r s e ep el N e g o c i a d o 
q u i n t a s d e l A y u n t a m i e n t o , " p a r a 

a s u n t o s q u e l e s I n t e r e E a n , A n t o n i o S e ­
co C a s t r o , J u a n S e c a n e A b a d , N i c o l á s 
S e o a n e , J o s á S e í a n t e s , B a h l l S u p e r v i a 
d i v o , N i c o l á s C e r r e r a , M i g u e l V i d a l y 

N i c o l á s V l z o s o E: , n a d e . ' , 

L A V I D A EN L A G O R U Ñ A 

E L S E S 0 R 
D . Francisco Barro Cabalelro 

J l e t i r ado d e l Comerc io de Cuba 
F a l l e c i ó en su casa do MuRardos , d e j p m é s 
do haber r e c i b i d o los A u x i l i o s D s p l r l t u a l e s 

K . I . P . 
S ü deseonto lada esposa n * Mar ta T o i m t l 

C n r r e r ó : su h i j a /).» M a r í a I l l p ó l l l a : h i j o p o -
l í l i c o D . F ranc i sco Cachafcl ro Caehafc i ro ; 
n i e t o s J o s é L u i s , M a r t a I sabe l y Mar t a T e r e ­
sa ; h e r m a n a p o l í t i c a ZJ." M a n u e l a B a r r o , 
v i u d a de B a r r o ; s o b r i n o s , p r i m o s , y demtls 
f a m i í a , 

S U P L I C A N a sus amistades se dig-nen e n -
<;0MiciKlarIo en sus orac iones , y asistan-
•los f une ra l e s i | ue se c e l e b r a r á n el d í a 9 del 
ac tua l , en la I f r l c s la Parrocjual de S. J u l l i l n 
de Mui ra rdos , a las 10'30 de i a m a í l a n n , p o r 
c u y o f a v o r les a n t i c i p a n ias grac ias . ' 

Wus-ardos, 6 de s ep t i embre de ÍO'ÍO. 

N U E S T R A S O C 5 E D A D 
V I A J E R O D I S T I N G U I D O . — E s esperado 

raaflana e n e s u c i u d a d e l d i r e c t o r gene ra l 
d e l T u r i s m o d o n Lúa A n l o n o D o l l n , quo 
v i ene en v i a j e do Inspocc td i i y es tud io . 

N A T A L I C I O . — H a dado a l u í u n n i d o , 
q u i n t o de sos b l j o s , l a esposa d o : c o m a D -
dan te de A r t i l l e r í a d o n Jav ie r n o n z á l e z 
M o r o , de s o l t e r a M a r i d a V e l a Cuervo . 

AJ r e c i é n nac ido l o ü a s ido i n í p u e s t o el 
n r .mbro do Car i l s . 

V I A J E n O S — R e c r e s d a La Habama, e l co­
m e r c i a n t e de a<iuella eanl ta l don J e s ú s P é ­
rez Cor t inas , a e o m p a n w í o d e su bo l l a espo­
so. 

—Sal id p a r a sn flníoa de F r a v Pesdro F i n -
te lo d o n M i n i l e l Ca r ro con su f a m i l i a . 

—Han regresado de Zarag-oza. d e s p u é s de 
as i s t i r a los actos celebrados p o r la J u v e n ­
t u d do A c c i ó n C a t ó l i c a en la poreí r r i in a c i ó n 
al P i l a r , d o n A n g e l San M l l l i n n e p i s o y 
don J o s é A m o r F e r n á n d e z . 

— L l e g a r o n de L a Gra f í a e l setfundo co­
mandan te de M a r i n a don J o s é v e t e - H i d a l g o , 
su esposa d o l í a B lanca Pazos y sus h i j o s . 

NEcnOLOGÍA.—La n l f i a de nueve allos 
Cenobita V o r . l í n V á r e l a s u b i d ayer al Cielo, 
d e s p u é s de - rec ibi r ios Santos Sacramentos , 
c a u s á n d o h o n d o pesar a sus padres , a 
quienes a c o m p a ñ a m o s en su d o l o r , y í e s 
deseamos c r i s t i a n a r e s i g n a c i ó n p a r a s o p o r ­
tar t an d u r a p r u e b a . 

—En M u g a r d o s f a i l ec id erlst lanamen-te don 
Franc isco P a r r o Cabale l ro . pe r sona q u é 
r e s i d i d rauehos aflos en, A m é r i c a , dobdS se 
d e d i c ó al c o m e r c i o , BicanzantVi g r a n p r e s ­
t i g i o y ftiunferosas amis tades . A q u í y en 
Mug-ardos c a u s ó g r a n s e n t i m i e n t o su m u e r t e 

Damos n u e s t r o sentrido p é s a m e & todos 
sus f a m i l i a r e s , y er.- es-peclal a n u e s t r o s 
coi lTeclnos don Franc isco Cachaifelro y la 
sposa de é s t e d o l í a M a r í a H i p ó l i t a S a r r o 

Toi-mi; , ' 

- L A , N I N A 

CONCHITA VENTIN 
VARELA 

F A L L E C I O A LOS N U E V E AROS DE EDAD 
Habiendo r e c i b i d o los Santos Sacramentos 

ft. t . P . 
Sus padres F ranc i sco v C o n c e p c i ó n , h e r -

manos R a m ó n y M a r i a n o , l íon , p r i m o s , v 
d e m í í s p a r i e j i í e s , 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades 
t a n sens ib le p é r d i d a , r u e g a n la as is ­
tencia al e n t i e r r o , que t e n i l r d l u g a r 

,-boy, a los c inco de la t a r Jc , en oí 
Cemente r io c á i O i i c o (te esta - l u d a n . 

D o m i c i l i o : PAYO OOMk?.. 7 - í . * 
( F n n e r a r t á V á r e l a ) . 

A C C I O N R E L I G I O S A 
Santos de h o y : San E u g e n i o . San zaca r l 
Santo's de maf i ana : San Anas tas io . Santa 

Reg ina . - . 
P R Ü I E R V I E R N E S DE MES.—Hoy. p r i m e r 

v ie rnes de mes, se c e l e b r a r á n on todas las 
¡(.-Heslas ios acosiumhraclos e je rc ic ios en 
h o n o r d e l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 

CAPILLA DE LA GRA.MJli OBRA DE A T O ­
CHA. — C o n t i n ú a la novena de la 
v i r g e n S a n t í s i m a de Atocha , Patror .a de: 
b a r r i o . Misa , todos l e í dfas, s las siete y 
r . í i i i a : e j e rc ic ios , ñ o r la tarde, « las siete, 

SANTA L U C I A . — C o a t i n ú a c e l e b r á n d o s e la 
so lemne novena en h o n o r de N u o s t r a Se­
ñ o r a de Covadonga. 

En el e j e rc i c io de la t a rde p r e l l c a don 
Eugen io Durdin . 

E l lunes d í a 9, ú l t i m o . Ola de la nover.a. 

de Cabo, c a t e d r á t i c o de : I n s t i t u t o de Di lbáo 
E l d í a S e m p e z ó la novena en h o n o r dt 

San Pedro Mezoozo . 
E l d í a 10, nesta p a t r o n a l , h a b r á m i s a de 

C o m u n i ó n a las siete y a las ocho ; : l á so-
i emne a las once, y a l f i na l se e x p o n d r á 
S. D . M . hasta ios e jerc ic ios do la tarde-
E s t á encargado d e l s e r m ó n el D r . D. E n r i ­
que de Cabo. 

SANTA D.VRBARA. — H o y , p r i m e r v i e r ­
nes de mes, los e je rc ic ios de cos tumbre , a 
las siete de la t a rdo . 

SEPTENARIO DE DOLORES—El lunes da 
comienzo en San N i c o l á s el so lemne y t r a ­
d i c i o n a l Septenar io a l a . V i r g e n do .'os 
Dolores , para t e r m i n a r el d í a 15. 

S IERVAS DE MARIA.—Se e s t á ce lebrando 
en lá c a p i l l a de Siervos de Mar. 'a u n a n o ­
vena so lemne q u é , l a ' C o m u n i d a d consag ta 
a su excelsa P a t r o n a la S a n t í s i m a Vi rg -en , 
bajo la a d v o c a c i ó n de " S a l u d do los En--
fe ra ios" . ' Los e jerc ic ios de i a tarde, s o n a 
las s iete . « 

Z L P U E R T O 
D u r a n t e e l d í a d é ¡wer n o se r e g i s ­

t r ó n i n g u n a e n t r a d a n i s a l i d a de b u ­
q u e s e n n u e s t r o p u e r t o . 

S e e s p e r a n : E i d í a 8, e i t r a s a t l á n t i c o 
" M a g a l l a n e s " d e l a H a b a j i a y N u e v a 
Y o r k o o n p a s a j e , c a r g a y c o r r e s i p o n -
d e a c l a . T a o n i b i é n s o n e s p e r a d o s e s t o s 
d í a s , l o s v a p o r e s " S a n f s i d r o " c o n c a r -
b ó a ; " C a u d i n a " c o n f o s f a t o s . H o y l l e ­
g a r á n l o s v a í > o r e s " C a b o L a P l a t a " y 
" M o n t e C o r o n a " c o n ¿ a r g a g e n e r a l . 

P a r a e l l u n e s , se a n u n c i a e l " M o n t e 
A r a l a r " t a m b i é n c o n g e n e r a l . 

H ffft D E L C A U D I L L O 
A - l a s 5 '30, 7'45 y 10'45 

D O S P A B . E S M Í M B L U Z O S 
L a g u e r r a a l d í a y L a g a l l i n a 

d e s c s j r í r a d a 

T E M P E R A T U R A S 
L a - m á x i m a , de a y e r e n L a G o r u ñ a , 

f u é de 22 g r a d o s a, l a s 14 ; y l a m l n l -
m a , de 16 a l a s 4 . 

IWAREAS P A R A HOY 
Pleamares : A Jas OMO horas , l ' O l m o t r o i ; 

a ias 19'02 l lo ras , 3 '0I m e t r o s . 
Ba jamares ; A las l í ' ó l horas , 0 '5! me t ros . 

D U P O I : D E G l E U O S 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o a y e r r e s u l t ó 

p r e m i a d o e l n ü m e r . o U75, 

Santiago 
S A N T I A G O 5.—^En l a c e r c a n a p a ­

r r o q u i a , d o S a n J u a n d e G a l o , h a i * 
é u i t a d o a h o g a d a l a c a m i p e s i n a M a r í a 
C a o , q u e c a y ó e n u n p o a o ai c o n s e 
c ú e n c l a d e u n d e s i v a n e c i m i e n t o . I - A 
i n t o r t u n a d a c o n t a b a 70 a ñ o s d e e d a d . 

•S1 H a ~ s a l i d o p a r a L a C o r u ñ a , 
c o m p a ñ í a d e s u í a m l l i a s i l a u r e a d o 
e s c u l t o r e a n t i a g u é a A s o r e y , c e n o b j e ­
t o de p a é a r u n a t e m p o r a d a e n a q u e l l a 
c l u d a d í l a c u a l a f p r o v e c h a r á p a r a es. 
t u f i i a r e l c m t p l a z a m l e n t o d e l m o n u ­
m e n t o q u e c o n s t r u y e e n m e m o r i a 
d e los c a í d o s d e l n e g i m i e n t o d e I n f a n . 
t e r í a n ú m e r o 29. 

• Se h a f i j a d o e n e l P a l a c i o A r a o -
b i s p a l e l s i g u i e n t e a n u n c i o d e l O b i s ­
p a d o de T e n e r i f e : 

Q u e d u r a n t e l o s d í a s EO y 2 1 d e n o ­
v i e m b r e p r ó x i m o , t e n d r á l u g a r u n 
c o n c u r s o g-enera l d e c u r a t o s p a r a : l a 
p r o v i s i ó n d e c u r a t o s v a c a n t e s • 
a q u e l l a d i ó c e s i s . 

L o s ' e x á m e n e s se v e r i f i c a r á n e n 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e y l o s q u e d e ­
seen t o m a r u p a r l a toabráa d e , c n v i a r 
e u d o c u m e n t a c i ó n a d l c i h a c á p l t a l . 

• N a c l m i a n t o e : F l o r e n c i o A J v e r o 
L a m o B , C l e m e n t e C á l v e l o L a m a s , M a ­
n u e l S u á r e z O t e r o , M a n u e l M l g u e z 
G r o n z á l e í , M a n u e l " V a x e l á F é r e s , S a n . 
l i a g o I g l e s i a s ÍPOUBO y M a n u e l P i c a l l o » 
C h o r e n . 

D e f u n c i o n e a : D o l o r e s V á z q u e z F e i 
n á n d e a , d e 76 a ñ o s ; S l a n u e l S a a v e d r a 
I g l e s i a s , d e u n m e a , y P e d r o C a r a m é e 
V o l c s o , d e 63 a ñ o s . 

M a t r i m o n i o s : R i c a r d o N o g a r e d a 
R a m o s c o n J o s e f a M a r t í n e z F e r n á n , 
d e z ( p a r r o q u i a l d e S a r ) . 

• C o n t o d a u r g e n c i a d e b e n p s r ^ 
s e n t a r s e e n e l N e g o c i a d o d e Q u i n t a s 
d e l A y u n t a m i e n t o : ' J e n a r o S á n c h e z 
R o d r i g - u e z , J o s é S á n c h e z V á r e l a , - A n r 
g e l S a n d r l d M o s q u e r a , J o s é S a n t J s o 
C a m p o , A n d r í s S a n z d e C o s , D a v i d 
S a n t o s M e i b a n , B e r n a r d o S o l í e M é n ­
dez , R a J a e l S o b r e l r o _ S o m o z a , J o s é 
S u e i r a s P i ñ ó n , M a n u í e l S e v e i r o F e r r e J -
r o . B e n i g n o S o n t o C o u t o , - E m i l i o S u á ­
r e z i L a n d e i i - a s , M a n u e l S e l j a s L a d r ó n 
d e G - u e v a r a , J u a n SS-nde L ó p e z , M a ­
n u e l S a a v e d r a L ó p e z , A n t o n i o S u á r e z 
B o u z a s , A d o l f o S a n t o s N . , M a x i m i n o 
S a n t i a g o G a r o S a , F r a n c i s c o T o r r e » 
P a r d i ñ a á , G u m e r s i n d o T o r r e a R o d r í ­
g u e z , C e c i l i o T u r n e s S a n t o s , M a n u e l 
U z a d o C o u t o y J o s é L u i s U r i b e C o r r a - -
í 

d u c t o s q u e se i n d i c a n , i n t e r v e n i d o s p o r 
e s t e S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o , e n l a s 
p r o v i n c i a s d e L u g o y O r e n s e , s o n los 
s i g u i e n t e s : 

T r i g o . — M o n t e , 88 pese t a s l o s 100 k i ­
l o s ; g r a n d a l , 86 p t a s . j o s I O 0 , k i l o s . 

A l u b i a s . — C u a l q u i e r c l a s e , 145 p t a s . 
l o s 100 k i l o s . 

A l p r o p i o t i e m p o se a d v i e r t e q u e n l n - ' 
g ú n p r o d u c t o - i n t e r v e n i d o .,por e s t e S e r - , 
v i c i o p e d i r á s e r o b j e t o d e t r a n s a c i ó n y 
c i r c u l a c i ó n s i n h a b e r s i d o p r e v i a m e n t e 
d e c l a r a d o e n e l r e s p e c t i v o A y u n t a m i e n ­
to, e e s r ú n i a d e c l a r a c i ó n ' J u r a d a taio-
d e i o C - l ) c u y o s i m p r e s o s s e r á n f a c i U t » . 
dOB e n l a s A l c a l d í a s r e í p s e t i v a s . 

* P a g o d e l s u b s i d i o p r o c o m l b a t t e n . 
t e . — P o n g o e n c o n o c i m i e n t o d e b e n e f l -
d i a r i o ^ de c o m b a t i e n t e s y e x c o m b a t l e n . 
fes q u e d u r a n t e l o s d í a s 6 y 7 d e l c ó ­
r l e n t e m e s , Se ¡ p r o c e d e r á p o r e s t a C o ­
m i s i ó n L o c a l a l p a c o d e s u b s i d i o e n 
l a s h o r a s d e c o s t u m b r e . 

P a r a e f e c t u a r e l c o b r o es i n d i s p e n s a ­
b l e q u e l o s b e n e f i c i a r i o s d e c o m b a t i e n t e s 
p r e s e n t e n c e r t i f i c a d o d e e s t a n c i a e n fl-
í a s e b r r e s p o n d i e n t e a l m e s de a g o s t o y 
los e s c o m b a t í e n t e s c e r t i f i c a d o s de 11-
c e n c í n m l e n t i o . 

S a n t i a g o de C o m p o s t e l a , a 4 d e s e p ­
t i e m b r e de 1 9 4 0 . — E l J e f e l o c a l . A m a d o r 
C a m o t a C r e í p o . 

E n l a p a j r o q u i a d e S a n T i r s o d « 
M a b e g o n d o se c e l e b r a r á b l o s p r ó s n -
t n o s rilas 8, 9, 10 y 1 1 d e l ' c o r r t ó n t e , • 
¡ a s t r a d i c i o n a l e s í l e e t a e . p a t r o n a l e s 
q u e e s t e a ñ o r e v e s t i r á n é x t r a o r d í n a -
r i o e s p i e n d o r rpor s€ r o r g a n i z a d a s p o r 
t o d o s l o s c -xcorr .ba tLentes y s i m p a t i ­
z a n t e s c o n - e l s i g u i e n t e r p r e g r a m a : 

¡ D í a 8 . — A Jas 12 , s o l e m n e mis . : ' c a n . 
t a d a y p r o c e s i ó n . A tos 4 e n e l c a m ­
p ó ' d e l " O u t r i z " , e n c u e n t r o e n t r e d o s 
p o t e n t e s e q u i p o s d e f ú t b o l , f o r a s t e r o s . 
P o r l a t a r d e , v e r b e n a a l a v e n e c i a n a , 
d u r a n t e l á c u a l h a b r á p r o f u s i ó n , d e 
fueg-cs de, l u c e r í a y d e p l a z a , e l e v a ­
c i ó n d e g l o b o s y g r a n d i s p - i r o d e b o m . 
ibas . J • • . . 

D í a 9 . — A l a s 12 m i s a c a n t a d a c o ­
m o e l d í a " a n t e r i o r / p r o e s q i ó n , f u e g o a 
y , c o n c i e r t o d e m ü s l c a . A l a a 4 d e ISJ 
t a r d e , e n e l " O u t r i z " , g r a n e s p e c t á c u . 
l o a t i é t i c o - p ó m i c o , c o n g r a n d e s c a ­
r r e r a s p e d e s t r e s , de sacos , d e B u r r o s 
y o t r o s J u e g o s d e r i s a . L u e g o eft l a 
p i s t a g r a i n b a i l e , 

D í a ' 10 .— P o r l a m a ñ a n a a l ­
b o r a d a s . A l a s 4 o c e a m i s a c a n ­
t a d a c o m o e n . d f l s a n t e r i o ­
r e s . A l a s 4 d e l a t a r d e , e n el " O u . 
t r i z " , u n a s e l e c c i ó n f o r a s t e r a de f f i t -
, bo l , c o n t e n d e r á c o n e l e q u i p o l o c a l . 
A c o n t i n u a c i ó n g r a n b a i l e e n la1 p l s . 
t a . 

D í a 1 1 . — P o r l a t a r d e sie c e l e b r a r á n 
l o a y a c á r a c t e r í s t i c o s c a n e l r o s tt el 
c a m p o d e l " P i n a r A z u l " , a m e n i z a d o 
o o n i a s b a n d o s d e m ú s i c a de tos díás 
a n t e r i o r e s , d a n d o á n a l a s fldRaí,, 

Padrón 
D e b i d o a l a s a c e r t a d í s i m a s medí , 

d a s t o m a d a s p o r Ja A J o a l d í s , cora rela­
c i ó n a Ja c i r c u l a r d e l E x o r n o . S r . go-
b é r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a , s o b r o it. 
b l a s f e m i a , h a d e s a p a r e c i d o e l vocatou1-
l a r i o s o e z q u e v e n í a I r p p o n l é n d o s e en 
c a l l e s y t a b e r n a s , a s í c o m o la blas­
f e m i a , b l a s ó n d e ' i g n o r a n t e » y mato­
n e s , ' y a n o se o y e e n e s t a v i l l a p o r lo 
q u e n u e s t r a p r i m e r a a u t o r i d a d tocaí, 
r e c i b e m u c h a s f e l í c i t a c i o a i e s a la qu» 
u n i m o s l a n u e s t r a m u y s i n c e r a . 

— C o n t o d a f e l i c i d a d t a d a d o a lUB 
u n n i ñ o , l a etyposa de, n u e s t r o c o m a r a -
d a F r a n c i s c o C a n a l e s C a b a l l e r o , seerf t -
t a r i o d e l a C o m i s i ó n C o m a r c a l d ¿ ISIU 
t i l a d o s d e é s t a . T a n t o l a m a d r e c o n t ó 
e l r e c i é n n a c i d o g o z a n d e p e r f e o t á 
s a l u d , p o r l o q u e f o l l c l t a m o s a l J o v e n 
m a t r i m o n i o . 

E n l a i g l e s i a d e S a n , L o r e n z o é » 
S e i r a CRfeia) se c e l e b r ó e l e n l a c e ma- . 
t r i m o n i n i l ' de Ja s e ñ o r i t a ' A u -
r o r í t a G o n z á l e z C a s t a ñ o c o n e l J o v e n 
i n d u s t r i a l d e e s t a v i l l a M a n o l o R a m o s 
M e l l a . B e n d i j o l a u n i ó n - e l sa­
c e r d o t e d e S o r r í b a s , d o n P e d r o P a n 
D u y o s , a p a d r i n a n d o a l o s d e s p o s a d o s 
el h e r m a n o d e l n o v i o « a m a r a d a J u ­
l i á n R a m o s y s u esposa C a m m e o 
S t o l l o . 

E l J o v e n m a t r i m o n i o s a l l ó a r e c o ­
r r e r d i s t i n t o s p o b l a c i o n e s d o E s p a ñ a , 
N u e s t r a m á s c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 

Lugo 

ANUNCIOS BREVES 
A L Q U I L E R E S 

ALQUII-U gabinete, solo d o r m i r . A l f r edo V I -
.•as, i 8 , secundo. • 13.01» 

SJ! A H i U H . A iplsn nmiicblado. Raziir.-: Pa­
naderas, 00, p r i m e r o . 13.04(1 

C O M P R A S 
CO.Mi'lto c o d n n itns -osmaltada, c o n l s d o r i u 

li íz -o Iinitlustrlal. o r e r t n s : Santa 1/iicía, 
21-23, A, I ' o r t e r l a . 13.045 

C d M l ' I l A n i A ca r ro . Vendo milqoln.-i ba -
• r r c í i a r v t i j e r a cor tar Hier ro . uazOn: GaJlg 

Monfor te , S, bajot 13.047 
V A R I O S 

S E ADMITEN B u ú s p o d e s . panaderas, 20. p n -
m o r o . 13.019 

NÜJJIVA mAfiuIna p a l o n l i d t t para recoger 
pt in lof l do las medias . Ca 

W I C U I . T f l n K i 
comprar . i lo 
vodra , ss. 

V E N T A S 

D o n A b e l a r d o P r i e t o F o j o , J u e z de p r i ­
m e r a I n s t a n c i a d e i p a r t i d o de 131 
F o r r o i i d e l C a u d i l l o , h a g o saber , : -
Ud'e e n es to J u z g a d o , y a i n s l a b c l a 

I d e d o f l a B i e ¡ i i v e r i l d a tíómez F o l l a , - se 
, . h a s í r u y e e x p e d i e n t e d e j u r i s d i c c i ó n v o ­

las once y m e d i a se_celebrar i l u n » m i s a j Iunt¡u4 sol¡ .¿ d e c i a w c i ú n de i a l i e c i -
t n l c n t o - d o ' U . M A N U E L I f O L L A G p M K Z , 
l i l j o d e i a m i s m a , e i c u a l se a u s e n t ó 
do « t a c i u d a d p a r a M é j i c o , d e s d o l i a c o 
m á s ,de d i e z s i l o s , i g n o r á n d o s e s u p a ­
r a d e r o , y s i n eme se h a y a v u e l t o a t e ­
n e r n o t i c i a a l g u n a d e l ' m i s 

e x p o s i c i ó n 
í . COLEGIATA. — Eje rc i c ios 

nover.a a la S a n t í s i m a Vl rgren 
ai, en la Ig-lesla de Sama M í r f n 
la 8, f e s t i v i d a d , de K u e s t r o 

Sonora, se l e r .d r i l misa cantada a l . as once 
r media , y s e r m ú o - e n é l e j e rc i c io de la 
arde. 

El d o m i n g o , misa c^ntadS a las doce. P o r 
a l a rde , s c r . m ú n p o r el 11. P. Mdclas, S. J. 

SAN PEDIIO PE MEZÜ.NZQ. — Pros l 
uo la so lemne noi-ena en honor de 
rdeíf t -a S e ñ o r a ao ia C o n s o l a c i ó n , p a l r o n a 

la-! r l i r a r r c r a s . l.o% ce l los s e r í n a I*? 
íiAt y media de la ta rdo . 
Predico los sehnoncs ei Dr . D. E n r i q u e 

. . a aiff 
Y p a r a g e n e r a l c o n o a i m i c . n t o , y de 

o o i i f o r n i i d a d a l a L e y de t r e i n t a de 
d l c l e r o b r e d e m i l n o v e c i e n t o s I r e i n l a y 
n u e v e , « e I i a c e p ú b l i c o -pot' m e d i o de , 
p r e s e n t e . 

D a d o e n . E l F e r r o l d e l O a u d l l l o . i 
n u e v o d-c a g o s t o d e m i l n o v e c i e n t o s 
c u a r e n t a . — A b e l a r d o P r l o t o . — F l s e c r e ­
t a r i o . L u c i a n o de P a z . 

L U G O , 5 . — E l c a p i t á n d o n M a n u e l 
M a r t í n e z R lvn - s se s e r v i r á p a s a r p o r esf-
t e G o b i e r n o m i l l - t a r ( s e c c i ó n p r i m e r a ) , . 
p a r a e n t e r a r l e d e u n a s u n t o q u e Ic i n t e - ' " 
r o s a . E n ca so d e n o h a l l a r s e e n o s t a l - '• 
p l a z a , l o h a r á u n f a m i l i a r . 

— © o h a c e p ú b l i c o p a r a g e n e r a l c o ­
n o c i m i e n t o q u e l o s p r e c i o s q u e r e g i r á n 
e n l a a c t u a l c a m p a ñ a , p a r a los p r o -

SECCION MEDICA 
M E D I C O N U Ñ E Z C O R D E R O 

Medicino treneral Piel V e n ó r c o , Simia 
IÑeuraa tPn la y p r o p l a i de la mu je r , 

F|,-en I r h t i ' l M(Mlrn Col s u l l a : de 10 » -
v tío ^ 8. t,—San AndrO!, I I 7 - Í . " 

D R . J O S E B U A C A R O U 
„,i(.tía fffl/yrniMMM dn Co 

y Pulmonet 
Q o l l i á l i i ! d» 11 a 1 y de 4 i 8. 

nieffo d(> . ' . ( rm. 17 

A N T O N I O M A R T I N E Z R U M B O 
UtVttnlMt tlt o í d o ) . . V a r i ! v QcfrgUM 

C o n d u t a l de 10 a i y de 4 « e 
foresa U c r r c r » , 7 y B. T e l é f o n o ;144 

Cami>( 
en e l m t 

•K V K M U , 
•dlnlo l .nnja . 

a r l o . J o s é 
do 13.001 
Se l i a r i l r i co , 

i . Plaza P o n i ó ­
la.030 

en lo p M r W ü l » 
con carre tera 

if ia) . t n f i i n n a n 

1.1 V l r nflnrtcz Soler. t í o 

O F E R T A S Y DEWlAWDAS 
" E l . A U T l G U M i (..• del Uccre tp de 19 

do mayo do IU3U. d e i e r i n l u o uno las 
Empresa? y Pat rono* estilo ohl l i radns 
a so l i c i t a r de la* of ic inas do Coloca­
c i ó n el persona l quo necesi ten, l.o» 
Patronoo nuo r i K ' i r a u ct i e^ta S e c c i ó n , 
ames di> i n a e n n r tí; anunc io , acudle 
ron a d l r u a O n r i n a . anr.<lc no e i l " 
ten tnacr l toa d l spon lp l e s do l o l l cp 
quo In te resan Los o l i r c r o * a m m 
o í a n t e ! se l i an l n « c r l t o p r e v l a n m i i " 
c o m o pa rados on la c i tada o n c l n a d ' 
Colocar-Ipn. c o n f o r m e p r e v l o o e et Ue . 
c r e l o de t4 do ooluhrr ) do 1933 
qua U l n u s m o d e i e n t i l n á que «i m 
c i i m p l l i i i i , ' n i n dt- la lc^ Doll^ftOIODM i 6 
o r r l i r e con mn ' . l» do 60 a 600 D9 
aora j* . 

1D-
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U n a s p e c t o d e l a s i m p á t i c a f i e s t a i n f a n t i l c o l e b r a d a a y e r e n el p a r q u e 
d e l C a s i n o d e L a C o r u ñ a 

, . ( F o t o E L I D E A L G1AT1TiF.GO) 
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r i d o l e u t l m o n l d r a l l o c s t r e c h a r n e n t o 
u n i d o s i |ue OsULnj n o s ó i o loa do . 
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L n l u c h a d e A l e m a n i a n o h a t e t . 
m l n a i h i a ú n ; c o m b a t i m o s a l m l u m o 
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p u e b l o s y p ro tne< ia drt u n a f e l i z c o l a ­
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p o r v e n i r d o l a n n b l i - n a c i ó n e s p a ñ o l a " . 
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a c o l o c a r a S u K x c e l e n c l a l a O r a n 
C r u z d e l A g u i l a a l e m a n a , y a c o n t l -
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Coda día aumentan on intensidad, 
y sobre todo en duración, los bom-
bárdeos alema-nes sobte Inglaterra. 
No hace mucho expresábamos la 
creencia de que la av iac ión alemana 
podía estar volando por encitna de la 
Gran B r e t a ñ a ininterrumpidamente, 
con el mismo ritmo e intensidad, 
durante di-a y noche. Creíamos que 
esta acc ión sé desarrollaría en el 
momento de kt batalla decisiva. 

Y parece qv,c las hechos van acer~ 
cándanos a la- realidad del "bombar-
Uso continuo". Y a es corriente que 
Loftdres sufra si&te alarmas aéreas 
en lyeinticuatro horas, y que sus ha-
bitantos pausen en el refugio &ran 
parte de la noche. Por su parte el 
Mando a lemán en sus ú t imos comu­
nicados da cuenta de que no bien 
han llegado a los aeródromos alema­
nes los úl t imos aviones de bombar, 
deo nocturno, comienzan a salir las 
oleadas de bombarderos diurnos que, 
"por sorpresa'*—por ser é s tas las pri , 
mieras v^ces que se efectúan—reali ­
zan su cometido en los mismos sitias 
que fitéron bombardeados durante Ja 
noche. Con ello la. alarma es rnante^ 
ñifla, constantew-rnte sobre las Islas, 
obligando a suspender el trabajo en 
las factorías durante jornadas ente-' 
ras. 

L a - (prensa inglesa reconoce quC 
hay lugares en el país donde no se 
duerme durante las noches desde ha­
ce meses^ Y haec pocos d ías pudimos 
leer eom-o s íntoma la noticia, d-e que 
en wn grupo escolar londinense sólo 
asistieron dos docenas escasas de 
alumnos, siendo así qne la media 
normal diarín de asistrncias venia, a 
ser de cerca dn d.oscievtos. Muchas 
fábricas que lta-n sufridsy los efectos 
destructores de la- a/iña-ción germana 
0 qup se hallam, en regiones visita­
das todos los días por los "Sttlikás**, 
han sido cerradas y sus obreros ittt*-
Xnxlados a otras factorias que todavía 
funicionan. Calcúlese la iinportancia 
que esto puede tener para la defensa 
do las Islas efi m-omentos en que toda 
producción fabril es poca para ateii-
der las crecientes necesidades de 2a 
guerra. 

Por otra parte. Ja acción aérea va 
a tener ahora m d t facilidades meteo­
rológicas para su realización, pues 
01 mes de sapUmnbre se caracteriza, 
por las altas presiones y nieblas que 
aseguran buen tiempo fijo y permi­
ten acercarse sin ser vistos por la 
defensa terrestre. De alii qun coin­
cida esta época, con ma-yor recrude­
cimiento de los bombardeos alem-a-
nos . 

E n este mes, cómo precursores do 
los tem/poralrs do mediados de oo-
tuhre, predojninan las calnuis en las 
costas d>cl Canal de Ja MancJia y 
Paso dn Calais. E n esto, se fundan 
quienes creen que un probable inten­
to de desembarco de las tropas ale­
manas en Inula térra contaría con 
mds prohabfUdad'-s de busn éwito quo 
on ninauna otra, época del oüo, 

Efertivamentr, los nieblas actúa-
rían do cortinas ocultadoras de las 
fner.rns navales rn Su fase de apro-
cri-mación 0 impedirían la observación 
aéreo inglesa, y, sobro todo, Ja oo-
rroctSdrt dol tiro ,dr defensa qu* el 
Mando britdnieo tcnaa estudiado en 
los accesos do a i w costas. 

Al m i s m o tirynpo, el predominio de 
las calmas, facilita cnnsidrrablcmrn-
te la travrsta drl Canal ti c¡ arceso 
do unidades navales Hgoras a los hi­
ga rcx rlrgido,s para rl drsrm barco. 
Sobre iodo si so trata d.o arande* 
hatada o almadias quo. al decir de al-

prrparndas el Ejército 
lcm(in para acercar sus carros do 

costas ^ iHf i fn i rn . ' í r n dis. 

Son cada día más frecuentes 
las incursiones sobre Inglaterra 

I X > N T > R E S , 6 . - - I Í I a g e n c i a K e n t e r c o m i l n i c a : L a b a t a l l a de G r a n B r e ­
t a ñ a e n t r a e n u n a n u e v a f a s e m á s I n t e n s a . L o s " r a l d s " a é r e o s s o n c a d a 

d í a m á s f r e c u e n t e s y l a s f o r m a c i o n e s a l e m a n a s c l -cce t i e n n ú m e r o d e 
a v i o n e s . 

E#Ea m a ñ a n a , p o c o d e s p u é s d e l a s o c h o , h o r a d e G r e c n w i c h , d o s c i e n ­
t o s a v i o n e s a l e m a n e s f r a n q u e a r o n l a c o s t a s u d e s t e y se d i r i g i e r o n h a c i a 
l a r e g i ó n l o n d i n e n s e . E l n u t r i d o f u e g o d e l a D C A y l o s c a z a s b r i t á n i c o s , 
l es d i s p e r s a r o n r á p i d a m e n t e . E n d o s o c a s i o n e s los a e r ó d r o m o s f u e r o n l o s 
o b j e t i v o s p e r s e g u i d o s p r i n c i p a l m e n t e p o r l a s f o r m i d a b l e s f o r m a c i o i ' e s e n e ­
m i g a s , p e r o l o s b o m b a r d e r o s a l e m a n e s n o l o g r a r o n a l c a n z a r l o s . C o m o l a 
b a t a l l a se a p r o x i m a s e a L o n d r e s , se h i z o s o n a r l a s e ñ a l d e a l a r m a . Se 
d i s t i n g u i e r o n o n l a a l t u r a d é b i l e s c o l u m n a s d e h u m o , p e r o n o p u d i e r o n 
p e r c i b i r s e s e ñ a l e s d e c o m b a t e d e b i d o a l a g r a n a l t u r a a q u e v o l a b a n l o s 
a p a r a t o s . U n b a r r i o f u é s a c u d i d o p o r ou i a s e r i e d e e x p l o s i o n e s y se t i e n e n 
n o t i c i a s d e q n e h a n c a l d o b o m b a s e n u n a r e g i ó n d e l e s t u a r i o d e l T á m e -
s l s . — ( E F E ) . 

Trp A T T A I " D u r a n t e l a m a y o r p a r t e d e l a n o . 
1 1 1 i \ í u í x \ c h e ú l t i m a , l o s a c i o n e s e n e m i g o s , o p e . 

I r a n d o a i s l a d a m e ^ t é , o e n p e q u e ñ a s 
R O M A , 6 . — P a r t e i t a l i a n o ; 1 f o r m a c i o n e s , h a n e f e c t u a d o u n a 
E n e i d í a de a y e r , se e f e c t u a r o n 

n u e v a s i n c u r s i o n e s s o b r e M a l t a . L a 
p r i m e r a , q u e t u v o l u g a r p o r l a m a -
ñ a m a c o n l o s a v i o n e s d e r e c o n o c i ­
m i e n t o , se p u d o r e a l i z a r t o t a l m e n t e , 
p o r q u e l o s a v i o n e s i n g l e s e s q u e e s t a ­
b a n e n s e r v i c i o d e p r o t e c c i ó n f u e r o n 
a t a c a d o s p o r i o s c a z a a d e n u e s t r a E s ­
c u a d r a , p e r o e v i t a r o n o l c o m b a t e , 
h u y e i n d o . D o s c a z a s a d v e r s a r l o s f u e ­
r o n a m e t r a l l a d o s y a v e r i a d o s . 

E n l a i n c u r s i ó n e f e c t u a d a p o r l a 
t a r d e , u n a f o r m a c i ó n d e ' " P i e o h t e l l i " 
l l e g ó i n e s p e r a d a m e n t e ' s o b r e l a i s l a , 
a l c a n z a n d o y d e s t r u y e n d o j j a r o l a l -

t e e l f u e r t e d e L l n a r a e i n c o a 
d i a n d o u n d e p ó s i t o d e c a r b u r a n t e . N I 
l o s c a z a s n i l a D . C . A . r e a c c i o n a r o n 

E n e l M e d i t e r r á n e o o i - i e n t a l , n ú e s 
I r a a v i a c i ó n a t a c ó n u e v a m e n t e a i c o n ­
v o y , q u e f u e r a y a c a s t i g a d o d u r a m e n ­
te, e n e l d i a a n t e r i o r . Se c o m p r o b ó 
q u e u n b a r c o m e r c a n t e r e e u l t ó s o r i a -
m e n t o a v e r i a d o . O t r o q u e h a b í a s i d o 
a l c a n z a d o p o r e l a n i S k r i o r b o m b a r d e r o , 
f u é e n c o n t r a d o e n u n a b a h í a , t u m b a ­
d o s o b r e u n o d e s u s o o e t a d o á . 

E n e l A f r i c a d o l N o r t e , n u e s t r o s 
a v i o n e s b o m b a r d e a r o n i o s d e p ó s i t o s d e 
c a r b u r a n t e d e S u e z y u n o s b a r c o s , 
s o r p r e n d i d o s c e r c a d e S o l l u m . T o d o s 
l o g a v i o n e s q u e i n t e r v i n i e r o n e n e s t a s 
a c c i o n e s r e g r e s a r o n a s u s b a s e s . 

E n e l M a r R o j o , n u e s t r a s c s c u a d r l . 
l i a s a é r e a s a t a c a r o n u n c o n v o y e n e ­
m i g o y a l c a n z a r o n s e r i a m e n t e a d o s 
v a p o r e s . O t r o s b u q u e s e n e m i g o s q u e 
e s t a b a n a n c l a d o s e n e l p u e r t o d e 
A d e n , f u e r o n b o m b a r d e a d o s y a l c a n ­
z a d o s . T o d o s n u e s t r o s a v i o n e s r e g r e -

a r o n a s u s b a s e s , a u n q u e f u e r o n a t a ­
c a d o s p o r l o s cazas? e n e m i g o s . "Un a p a ­
r a t o d e c a z a a d v e r s a r i o f u é e l e r r i b a -
d o e n c o m b a t e . 

O t r a f o r m a c i ó n i t a l i a n a b o m b a r d e ó 
Con é x i t o , d o s c a m p a m e n t o s e n e m l g o f t 
c e r c a d e A s i h i o . e n l a r e g i ó n d o T o c a r , 
o n e l A l t o S u d á n . 

E l l e n e m i g o h a b o m b a r d e a d o d e 
n u e v o A e s a u a , c a u s a n d o 4 m u e r t o s v 
8 h e r i d o s e n t r e l o s c o l o n i a l e s y o r i g i ­
n a n d o d a ñ o s m a t e r i a l e s m u y l i g e r o s . 

L o s a v i o n e s e n e m i g o s , p r o c e d e n t e s 
s i e m p r e d e S u i z a , e f e c t u a r o n u n a i n . 

s l ó n s o b r e T u r i n . d o n d e c a u s a r o n 
cís d e c i e r t a i m p o r t a n c i a e n c a s a s 

p a r t i c u l a r e s . D o s p i s o s s u p e r i o r e s d e 
u n i n m u e b l e d * v e c i n o s d e l b a r r i o po^ 
p u l a r d e S a n P a b l o , se d e s p l o m a r o n , 
p e r o l o s v e c i n o s h n b í a p , b a j a d o a l o s 
r e f u í r l o s a l s o n a r l a s e ñ a l d é a l a r m a , 
p o r l o c u a l n o h a h a b i d o v i c t i m a s . V a ­
r i o s v a g o n e s f u e r o n i n c e n d i a d o s e n 
u b a e s t a e d ó n . O t r a s b o m b a s c a y e r o n 
e n p l e n o c a m n o , c é r e a de l a c i u d a d , 
s i n c a u s a r d a ñ o s . — ( E F E l . 
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M i n i s t e r i o s d o l A i r e y S e g u r i d a d I n ­
t e r i o r : 

— o + 

efrrtm, , 
r W t r n d e 

f o r m o r i 
,HM ÍTIÍC- r l f W r t i . t o r piicrfn pot l cr 
f l i f p o lodo e l ¡ M e a l H s m o do f W f j n . . 
fTii* t r n n n p r r p q r n r i n . T'nn d r ln,i r o n -
i M O f t » <1r ¡*TÍin d r lo.» rfe,,rni h o r r o , 
r . , | a .TOrprr.ta.- t/ r r r r m o , , fptr M . r t i r -
hlrt j m r d r p r o p n r r l o T f n r t a m ^ f e r q l i r 
n l t u n i n o o f r n r ( r n i ' i « f n n r l o . s o h r r fo-
d r r n r l r a s n d r I n n l n f r r r n <pir, i r . 
f i l r n r f o r l n l n t j n r . h n ttflMdo U r m n n 
p n r n n r n n n l z n r u n n é r f r n . m d r f \ t r . 
170* 1/ o í i . s f d n i l o s . r o n lo n i a l I r 
M d r d n i 

•rir 
ildn 

q u r 

I>r la 
hnlh-

m m api 

• • r r . t i X r t i l r p-i-rfo . « t n í l 
" d r , p r f » ; v r M i i oro .^o 
prr . td u l r t i o a . 

n ln f n l t n d r 
l o « / t n l a » r r -

B E R N A 6 — U n c o m u n i c a d o d e l E s 
l a d o M a y o r S u i z o d a c u e n t a d e qu< 
e l e s p a c i o a é r e o s u i z o h í s i d o v i o l a 
A de n u o v o e n e l c u r i o d e l a n o c h i 
ú l t i m a U n p r i m e r g r u p o d e a v i o n e s 
h a v o l a d o a l a s 12 l l o r a s 15 m i m 
s o b w c! C a n t ó n d e ^ G l n o b r n , e n l a 
r r e c i ó n d e l S u d e s t e : O í r o s v a r i o s g r u ­
p o s v o ' . ' r o n t a m b £fl t- b r e S u r a a d i ­
v e r s a s h o r a ? . Se d l ó l a s e ñ a l de * ! a r -
m a e n G i n e b r a , L a u s a n n e . A i g l c , B u ­
l l e , B l l t e n y V e r d ó n . - - t l Q T K . ) 

r i e d e a t a q u e s c o n t r a G r a n B r e t a ñ a , 
F u e r o n a r r o j a d a s b o m b a s e x p l o s i v a s 
e ¡ n o e n d i a r i a s e n l a región l o n d i n e n ­
se, c a u s a n d o a l g u n o s d a ñ o s y c i e r t o 
n ú m e r o d.e v í c t i m a s . U n g r a n r e f u . 
g i o p ú b l i c o r e s u l t ó a l c a n z a d o i p e r o s o ­
l a m e n t e h u b o u n r e d u c i d o n ú m e r o 
de v i c t i m a s e n t r e l a s p e r s o n a s q u o 
se e n c o n t r a b a n e n e l I n t e r i o r - A l g m -
n o a c a s a s h a n s i d o d a ñ a d a s y l a s 
b o m b a s q u e c a y e r o n s o b r e u n a e s t a ­
c i ó n f e r r o v i a r i a d e i o s a l r e d e d o r e s 
d e s o r g a n i z ó e l s e r v i c i o d u r a n t e u n 
b r e v e p e r i o d o d e t i e m p o . E n u n H o s ­
p i t a l d e l C o n d a d o de K e n t c a y ó u n a 
b o m b a . A l g u n o s e n f e r m o s r e s u l t a r o n 
h e r i d a s y o t r o s m u e r t o s . E n v a r i a s 
o i u e l a d e s d e l N o r o e s t e l a s b o m b a s 
c a u s a r o n i n c e n d i o s y d e m o l i e r o n v a , 
r í a s c a s a s . E n o t r a c i u d a d r e s u l t ó a l ­
c a n z a d a l a e s t a c i ó n f e r r o v i a r i a . E n 
é s t a se r e g i s t r ó i g u a l n t e n t ^ u n p e ­
q u e ñ o n u m e r o d e v í c t i m a s , e n t r e l o s 
c u a l e s f i g u r a n v a r i o s m u e r t o s , " n e í 
N o r o e s t e f u é a r r o j a d o u n g r a n n ú ­
m e r o d e b o m b a s s o b r e l a s casas , r u ­
r a l e s . E n u n a c i u d a d se p r o d u j e r o n , 
a l g u n o s p e q u e ñ o s i n c e n d i o s q u e f u e ­
r o n d o m i n a d o s r á p i d a m e n t e . Se c o n l 
A r m a q u e h a n s i d o d e r r i b a d o s 
av lon jes e n e m i g o s " . — ( E F E ) . 

ALEMANIA 
B E R L I N , % . — P a r t e o f i c i a l d e ! A l t o 

M a n d o d o l E j é r c i t o a l e m á n : !••'•.• 
" L a s f u e r z a s n a v a l e s a l e m a n a s h a n 

h u n d i d o e n U l t r a m a r 41.000 t o n e l a d a s 
de b u q u e s e n e m i g o s . C o m o y a se h a 
a n u n c i a d o , u n a flotilla de l a n c h a s t o r ­
p e d e r a s a t a c ó a n o c h e u n c o n v o y b r i t á ­
n i c o q u e n a v e g a b a f r e n t e a l a c o s t a 
o r i e n t a l d e I n g l a t e r r a . F u e r o n h u n d í , 
d o s . c i n c o m e r c a n t e s a r m a d o s e n e m l - ' 
g o s , c o n u n ' d e s p l a z a m i e n t o t o t a l d o 
39 000 t o n e l a d a s , e n t r e i o s c u a l e s figu­
r a b a u n p e t r o l e r o d e 12.000 y u n t o r - , 
p e d e r o t i p o " I m o g o n " . O t r o b a r c o r e ­
s u l t ó s e r i a m e n t e a v e r i a d o . U n s u b m a ­
r i n o h a h u n d i d o v a r i o s v a p o r e s d e c a r ­
g a e n e m i g o s , c o n u n t o t a l d e 19.100 t o » 
n e l a d a s . 

N u e s t r a s e s c u a d r i l l a s de b o m b a r d e o 
y c a z a c o n t i n u a r o n a y e r s u s a t a q u e s 
c o n t r a l o s a e r ó d r o m o s e n e m i g o s d e l 
S u r d e I n g l a t e r r a y a l c a n z a r o n l o a 
e d i f i c i o s y c a m p o s . E l g r a n d e p ó s i t o 
de T h a m e s h n v e n , f u é i n c e n d i a d o p o r 
l a s b o m b a s . E n e l c u r s o d e e s t o s a t a ­
q u e s se r e g i s t r a r o n v a r i a s v i c t o r i a s 

a n a s e n c o m b a t e s a é r e o s p o r l a 
n o c h e . G r u p o s d e a v i o n e s d e c o m b a t a 
b o m b a r d e a r o n v a r i o s a e r ó d r o m o s s i ­
t u a d o s e n l a s c e r c a n í a s d e L i n c o l n , a s i 
c o m o l a s i n s t a l a c i o n e s p o r t u a r i a s d a 
L i v e r p o o l , P o r t s m o u t h , S u h d c r l a n d , 
B l y t y H u l l , l o s c e n t r o s i n d u s t r i a l e s 

N e w c a s t l e , l a s i n s t a l a c i o n e s , y m u e ­
l l e s d e l E s t e d e L o n d r e s , y . n u e v a -

g r a n c i l t e m a d e T h a m o s -
h a v e n - T o d a s e s t a s a c c i o n e s t u v i e r o n 
g r a n e f i c a c i a . N u e v a s m i n a s h a n s i d o 
c o l o c a d a s a n t e leis p u e r t c » ; I n g l e s e s . 

L a a v i a c i ó n e n e m i g a v o l ó d u r a n t e 
l a n o c h o s o b r e t e r r i t o r i o d e l R e i c h y 
a r r o j ó b o m b a s e n d i f e r e n t e s p u n t o s , 
p o r o s i n c a u s a r d " ñ o s de i m n o r t a n -
r ' a . S o l a m e n t e f u é a l c a n z a d a u n a 
O r a n j a e n u n o d e l o s f i t i o s b o m b a r ­
d e a d o s . C i n c o p e r s o n a s d e la p o b l a ­
c i ó n c i v i l q u e se d i r i g í a n a l r e f u g i o 
r e s u l t a r o n m u e r t a s y h u b o , a d e m á s , 
A s h e r i d o s . 

L a s p é r d i d a s t o t a l e s d o l e n e m i g o 
f u e r o n a y e r 15 a v i o n e s . D o s a p a n ­
t e s f u e r o n d e r r i b a d o e d u r a n t e l a n o . 
c h e ;>or l a d e f e n s a a n t i a é r e a , y h a n 
s i d o d e s t r u i d o s se i s g i b o ' d e b a r r e -
r e . N o h a n r e g r e s a d o a s u s b a ^ c s 16 
a v i o n e s a l e m a n e s . 

A p a r t e d e l o s c u a t r o o f l c i a l e e c i ­
t a d o s e n u n p a r t e a : t c r l o r o t r o s t r e s 
p i l o t o s d e caza1 a l e m a n e s h a n a l c a n ­
z a d o e n l o s c o m b a t e s d e e s t o s d í a s 
s u v i g é s i m a v i c t o r e o a é r r a . E n t r e 
e l l oe figuran l o s c a p l t m e s M a y o r O c -
s a y y T i e n l z - n . A l a c a b e z a d e l o s 
v e n c e d o r e s se h a l l a e l c o m a n d a n t e 
M o c l d e r s , o c n 32 v i c t o r i a - ' . " — t E F E . ) 


